
N O T A S P A R A O E S T U D O DO P A P E L 

SOCIAL D A M Ã E : R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

E N O R M A S NO THEATRO DE MANOEL 

DE FIGUEIREDO (*) 

P r o p o m o - n o s a q u i d e s t a c a r u m d o s m e m b r o s d o g r u p o 

f a m i l i a r — a m ã e — , p r o c u r a n d o n a o b r a t e a t r a l d e M a n u e l d e 

F i g u e i r e d o ( 1 ) , e s c r i t a e n t r e 1 7 5 6 e 1 7 7 7 ( 2 ) , as s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s , 

o s seus m o d e l o s , i s to é , o d i s c u r s o n o r m a t i v o q u e à m ã e d i z r e s p e i t o , 

v i s a n d o u m a a p r o x i m a ç ã o a o p a p e l q u e a e l i t e b e m - p e n s a n t e d e 

s e t e c e n t o s l h e p r o c u r a v a a t r i b u i r . 

1 . A s e l e c ç ã o de um o b j e c t o de e s t u d o e a p e r s p e c t i v a s o b 

a q u a l é a b o r d a d o n ã o s ã o n u n c a e m h i s t ó r i a ( c o m o n o u t r a s c i ê n ­

c ias ) e s c o l h a s g r a t u i t a s . A o d e f i n i r m o s u m c a m p o d e a n á l i s e , 

e l e g e n d o - o c o m o t e r r i t ó r i o d a n o s s a p e s q u i s a e a p l i c a n d o - l h e 

d e t e r m i n a d a a b o r d a g e m , e s t a m o s a c o m p r o m e t e r - n o s , a p r o f e r i r 

o n o s s o credo. I m p o r t a , p o i s , d e s c o d i f i c a r os p o s t u l a d o s de um credo 

n a a n á l i s e h i s t ó r i c a d a m ã e : s e r á l e g í t i m o i s o l a r a m ã e e f a z e r d e l a 

(*) O p r e s e n t e a r t i g o é f ru to de a l g u m a s i n t e r r o g a ç õ e s s o b r e v i n d a s 

d u r a n t e a r e c e n t e e l a b o r a ç ã o de um t r a b a l h o m a i s v a s t o — Mulheres, 

espaço e sociabilidade. A transformação dos papéis femininos em Portugal 

à luz de fontes literárias (segunda metade do séc. XVIII)Lisboa, L i v r o s 

H o r i z o n t e , 1989 . 

(1) Theatro de Manoel de Figueiredo, 14 vols., L i s b o a , t o m o s I e II 

Of. Typographica , t o m o s III a XIV I m p r e s s ã o R e g i a , 1 7 7 5 - 1 8 1 5 . T o d a s a s 

c o m p o s i ç õ e s d r a m á t i c a s d e F i g u e i r e d o e s t ã o a í p u b l i c a d a s , pe lo q u e , a o 

c i t á - l as , i n d i c a r - s e - á s o m e n t e o t o m o e m q u e s e e n c o n t r a m . 

( 2) M a n u e l de F i g u e i r e d o esc reve os p r i m e i r o s d r a m a s em 1756 e 1757 , 

r e a t a n d o a s u a a c t i v i d a d e t e a t r a l e m 1 7 7 3 . São v á r i a s a s p e ç a s n ã o d a t a d a s 

e ex i s t e u m a e sc r i t a j á em 1748 e a p e r f e i ç o a d a p o s t e r i o r m e n t e , em 1 7 5 7 . 

A q u a s e t o t a l i d a d e d a sua p r o d u ç ã o t e a t r a l d a t a d o s a n o s 7 0 . 



6 8 Maria Antónia Lopes 

c a t e g o r i a a n a l í t i c a ? Q u a i s o s p r e s s u p o s t o s t e ó r i c o s q u e e s t ã o p o r 

d e t r á s d a e m e r g ê n c i a d e s s a c a t e g o r i a ? 

P r o c u r a r e m o s r e s p o n d e r à s q u e s t õ e s e n u n c i a d a s a n a l i s a n d o 

o p r o b l e m a d a v a l i d a d e d a i n v e s t i g a ç ã o s o b r e m ã e s , l e v a n t a d o n o 

s e i o d a h i s t ó r i a d a s m u l h e r e s , h i s t ó r i a c u j a p r á t i c a e t e o r i z a ç ã o 

t ê m s i d o e s ã o d e t e r m i n a d a s p e l a i d e i a d e m u l h e r q u e c o n s c i e n t e 

o u i n c o n s c i e n t e m e n t e s e p e r f i l h a . H á p o r t a n t o q u e c l a r i f i c a r , p e l o 

m e n o s , t r ê s c o n c e i t o s : mãe, mulher e história das mulheres. 

E m l i n h a s m u i t o g e r a i s , a j o v e m h i s t ó r i a d a s m u l h e r e s c o m e ç a 

p o r se r u m a c r ó n i c a d e m u l h e r e s n o t á v e i s e d o s m o v i m e n t o s 

f e m i n i s t a s , v o l u n t a r i a m e n t e m i l i t a n t e e o s c i l a n d o e n t r e o s t o n s 

m i s e r a b i l i s t a e t r i u n f a l i s t a . P a s s a d e p o i s a a b o r d a r o s p a p é i s 

s o c i a i s d a s m u l h e r e s , m a s c i r c u n s c r e v e - s e à a n á l i s e d a s f u n ç õ e s 

t r a d i c i o n a i s f e m i n i n a s (as p a r t e i r a s , a s a m a s , a s m ã e s . . . ) , p e r p e ­

t u a n d o n o d o m í n i o c i e n t í f i c o o s p a p é i s q u e d e s d e s e m p r e f o r a m 

a t r i b u í d o s à s m u l h e r e s e c u j a e x c l u s i v a a t r i b u i ç ã o s e r e c l a m a v a 

d e n a t u r a l , d e c o r r e n t e d o p r i m a d o b i o l ó g i c o . M a i s r e c e n t e m e n t e , 

a p a r d e f e c u n d a s r e f l e x õ e s q u e v i s a m f o r n e c e r o s u p o r t e t e ó r i c o 

n e c e s s á r i o à d i s c i p l i n a , p r o c u r a m - s e o u t r o s p a p é i s e i m p õ e - s e c o m o 

o b j e c t o d e e s t u d o a s r e l a ç õ e s e n t r e o s d o i s s e x o s , f a z e n d o d e s s a s 

r e l a ç õ e s o c e n t r o d a a n á l i s e e p e r s p e c t i v a n d o - a s c o m o m o t o r d e 

t r a n s f o r m a ç õ e s ( 3 ) . 

( 3) Cfr. J o a n Kelly-Gadol, «The social r e l a t i on of t h e sexes: m e t h o ­

dologica l i m p l i c a t i o n s of w o m e n ' s history», Signs. Journal of women in 

culture and society, N e w Y o r k , vol . 1 , n . ° 4 , S u m m e r 1976 , p p . 8 0 9 - 8 2 3 ; 

R u t h B loch , « U n t a n g l i n g t h e r o o t s of m o d e r n sex roles : a s u r v e y of four cen­

tu r i e s of change», idem, vo l . 4, n.° 2 , W i n t e r 1978 , p p . 2 3 7 - 2 5 2 ; M a r i l y n 

J . B o x e r , « F o r a n d a b o u t women: t h e t h e o r y a n d p r a c t i s e of w o m e n ' s s tud ies 

in U n i t e d Sta tes», ibidem, vol . 7 , n.° 3 , S p r i n g 1982; A n d r é e Miche l (dir. de ) , 

Femmes, sexisme et sociétés, P a r i s , P U F , 1 9 7 7 ; Cécile D a u p h i n , « F e m m e s » 

in La nouvelle histoire, P a r i s , C . E . P . L . , 1978 , p p . 1 7 6 - 1 7 9 ; A n n e - M a r i e Sohn , 

«Les rôles fémin ins d a n s la vie p r i v é e : a p p r o c h e m é t h o d o l o g i q u e e t b i l a n de 

recherches» , Revue d'histoire moderne et contemporaine, t o m o XXVIII, oc tobre¬ 

- d é c e m b r e 1 9 8 1 , p p . 597-623; J u a n C e p e d a Adan, « L a m u j e r en la h i s to r ia . 

P r o b l e m a s metodologicos» in Nuevas perspectivas sobre la mujer. A c t a s de 

las p r i m e r a s j o r n a d a s de i nves t i gac ión in t e rd i sc ip l ina r i a , vo l . I , M a d r i d , 

S e m i n a r i o d e E s t u d i o s de la M u j e r de la U n i v e r s i d a d A u t o n o ma d e M a d r i d , 

1982 , p p . 1 3 - 1 7 ; M a r y N a s h , «Desde l a inv i s ib i l idad a l a p re senc ia de l a 

m u j e r en la h is tor ia : c o r r i e n t e s historiograficas y m a r c o s c o n c e p t u a l e s d e la 

N u e v a H i s t o r i a de la M u j e r » , idem, p p . 18-73; P i l a r Fo lgue i r a , « N o t a s p a r a 



Notas para o estudo do papel social da mãe 69 

E s t a r á a s s i m u l t r a p a s s a d o u m e s t u d o q u e v i s e a s m ã e s ? D e v e ­

r e m o s r e n u n c i a r a e s se t i p o d e a n á l i s e s ? 

É e v i d e n t e q u e o s p a p é i s t r a d i c i o n a i s f e m i n i n o s s ã o d e c a l c a d o s 

d o b i o l ó g i c o , c o n f i g u r a n d o u m a o r d e m c o s m o l ó g i c a , i m u t á v e l , 

i n q u e s t i o n á v e l . P a r e c e - n o s i g u a l m e n t e c l a r o q u e s e a h i s t ó r i a d a s 

m u l h e r e s se r e s u m i r a e s se t i p o de a b o r d a g e m e s t a r á a l e g i t i m a r 

a t r a d i c i o n a l i m a g e m s o c i a l d o s d o i s s e x o s e o s s e u s p r e s s u p o s t o s : 

i d e n t i f i c a ç ã o d a m u l h e r c o m a n a t u r e z a , d e f i n i ç ã o d a s u a especi f i¬ 

c i d a d e p e l o f i s i o l ó g i c o , i d e n t i d a d e q u e é c o n t r a p o s t a à d o h o m e m , 

p r o d u t o d e u m a c u l t u r a . S e m p r e t e n d e r m o s , d e f o r m a a l g u m a , 

s u b a l t e r n i z a r e s t e p o n t o d e v i s t a , q u e é s e m d ú v i d a p e r t i n e n t e , 

a f i g u r a - s e - n o s , c o n t u d o , q u e e l e p o d e c o n s t i t u i r u m a a r m a d i l h a 

e p i s t e m o l ó g i c a s e c o n d u z i r a o a b a n d o n o d a s i n v e s t i g a ç õ e s s o b r e 

o s p a p é i s t r a d i c i o n a i s f e m i n i n o s . 

P o r u m l a d o , d e n u n c i a - s e o a n a c r o n i s m o d e s s a s aná l i se s ( 4 ) , 

p o i s p r e t e n d e r - s e - i a e n c o n t r a r n o p a s s a d o a s c o n v i c ç õ e s d o pre¬ 

s e n t e : o s p a p é i s t r a d i c i o n a l m e n t e a c e i t e s d e f i n i r i a m a m u l h e r , 

l o g o , s e r i a m essas as á r ea s a i n v e s t i g a r ; f e i t a a i n v e n t a r i a ç ã o d o s 

d a d o s r e c o l h i d o s , e l a f u n c i o n a r i a c o m o l e g i t i m a ç ã o c i e n t í f i c a d e 

u m a d e f i n i ç ã o d a m u l h e r a p r i o r í s t i c a . M a s n ã o e n f e r m a r á d e 

m a i o r a n a c r o n i s m o a v o l u n t á r i a e d e l i b e r a d a o c u l t a ç ã o d e s s e s 

p a p é i s s o b o p r e t e x t o d e q u e s ã o m i s t i f i c a d o r e s , s o b o p r e t e x t o 

d e q u e s ã o p r o d u t o d e u m a v i s ã o s e x i s t a d a s o c i e d a d e ? A s f u n ç õ e s 

s o c i a i s d a m ã e , d a p a r t e i r a o u d a a m a e x c l u s i v a m e n t e a t r i b u í d a s 

a m u l h e r e s f o r a m u m a r e a l i d a d e e n ã o é p e l o f a c t o d e h o j e l h e 

p e r c e b e r m o s e c o n t e s t a r m o s o s f u n d a m e n t o s o n t o l ó g i c o s q u e ire¬ 

m o s a b a n d o n a r u m c a m p o d e i n v e s t i g a ç ã o d e q u e t ã o p o u c o s e 

s a b e a i n d a . J a c q u e s R e v e l r e c o n h e c e , a l i á s , q u e «il e s t a p r è s t o u t 

n o r m a l q u e l e s f e m m e s a i e n t e x e r c é d e s f o n c t i o n s f é m i n i n e s , e t 

q u ' o n s o i t a l l é l es c h e r c h e r d a n s l ' h i s t o i r e l à o ù e l l e s a v a i e n t é t é » , 

el es tudio d e la h i s t o r i a social de la mujer en España», ibidem, pp. 47-55; 
Michel le P e r r o t (dir. de ) , Une histoire des femmes est-elle possible ?, Marse i l le , 

R i v a g e s , 1984; A n t ó n i o de Ol ive i ra , « A p r e s e n t a ç ã o do co lóqu io [ . . . ] » i n 

A mulher na sociedade portuguesa. Visão histórica e perspectivas actuais. 

A c t a s do co lóqu io , vol . I , C o i m b r a , Fac . de L e t r a s da U n i v e r s i d a d e de 

C o i m b r a , I n s t i t u t o de H i s t ó r i a E c o n ó m i c a e Social, 1986 , p p . 9 - 2 0 ; J o s é 

M a t t o s o , «A m u l h e r e a famíl ia», idem, p p . 3 5 - 4 9 . 

( 4) Cfr. J a c q u e s R e v e l , « M a s c u l i n / F é m i n i n » in M. P e r r o t , op. cit., 

pp . 126-128. 



70 Maria Antónia Lopes 

m a s c o n c l u i : «La r é p o n s e , p o u r é v i d e n t e q u ' e l l e p a r a i s s e , n e m e 

p a r a î t p o u r t a n t p a s t o u t à fa i t a c c e p t a b l e : c a r q u i n e v o i t q u ' à 

v o u l o i r dé f in i r l a s p é c i f i c i t é d e s r ô l e s f é m i n i n s à t r a v e r s u n c a t a ­

l o g u e d ' a c t i v i t é s s p é c i f i q u e m e n t f é m i n i n e s , e t i n v e r s e m e n t , o n 

r i s q u e d e s e v o i r b i e n t ô t e n f e r m é d a n s u n c e r c l e v i c i e u x ? » ( 5 ) . 

M a s t r a t a - s e d e u m fa l so a l a r m e . N ã o s e p o d e p r e t e n d e r d e f i n i r 

a e s p e c i f i c i d a d e d o s p a p é i s f e m i n i n o s , n e m a p a r t i r do r o l d a s acti¬ 

v i d a d e s « n a t u r a l m e n t e » m u l h e r i s , n e m a p a r t i r d e u m a i d e n t i d a d e 

f e m i n i n a s u b j a c e n t e à e l a b o r a ç ã o d e s s e r o l . O q u e n ã o se p o d e é 

e s c a m o t e a r a r e a l i d a d e . 

P o r o u t r o l a d o , e s t a q u e s t ã o r e s u l t a d e u m a fa l t a d e c l a r i ­

f i c a ç ã o d e c o n c e i t o s . O q u e s e e n t e n d e p o r m ã e ? U m a c a t e g o r i a 

b i o l ó g i c a o u u m a c a t e g o r i a c u l t u r a l ? N ã o é j á u m d a d o a d q u i r i d o 

o r e c o n h e c i m e n t o d o c a r á c t e r c u l t u r a l , d o c a r á c t e r h i s t ó r i c o d o 

p a p e l da m ã e ( 6) ( e d a s m u l h e r e s em g e r a l ) ? A f u n ç ã o s o c i a l da 

m ã e , q u e s e b a s e i a n a o r d e m b i o l ó g i c a , é u m a c a t e g o r i a s o c i a l 

q u e , c o m o q u a l q u e r o u t r a , é d e f i n i d a e c o n t r o l a d a p o r u m o r d e n a ¬ 

m e n t o j u r í d i c o , i n s t i t u c i o n a l , m o r a l , r e l i g i o s o , p o l í t i c o . R e d u z i r a 

h i s t ó r i a d a s m ã e s a u m a h i s t ó r i a n a t u r a l n ã o t e m q u a l q u e r s e n t i d o . 

S e n d o , p o i s , a c a t e g o r i a mãe d e f i n i d a p e l o seu p a p e l s o c i a l , i n t e ­

g r a d a n u m a i n s t i t u i ç ã o q u e é s i m u l t a n e a m e n t e d e t e r m i n a d a e 

d e t e r m i n a n t e d e u m a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l e s p e c í f i c a , a h i s t ó r i a d a s 

m ã e s n ã o c o r r e o r i s c o d e ser u m a h i s t ó r i a f e c h a d a ( s e g u n d a g r a n d e 

o b j e c ç ã o l e v a n t a d a ) . É p e r f e i t a m e n t e p o s s í v e l p a r t i r d e u m p a p e l 

t r a d i c i o n a l m e n t e f e m i n i n o e e s t a b e l e c e r a s suas i n t e r - r e l a ç õ e s c o m 

a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l ( 7 ) . Ou m e l h o r , o q u e é a b s o l u t a m e n t e p o s -

(5) Idem, ibidem, p. 127. 

( 6) Cfr. N ico l e -C laude M a t h i e u , «Paterni té b io log ique , m a t e r n i t é 

Socia le . . .» , in A n d r é e Miche l , op. cit., p p . 39-48; E l i s a b e t h Badin ter , O amor 

incerto. História do amor maternal (do séc. XVII ao séc. XX), L i sboa , 

Re lóg io d ' A g u a , s.d. ; C a r m e n Saez B u e n a v e n t u r a , « P a r a un analisis epis­

t e m o l o g i c o de la m a t e r n i d a d » , in Nuevas perspectivas sobre la mujer, cit., 

vol . II, p p . 1 3 5 - 1 4 5 ; Y v o n n e K n i b i e h l e r e t C a t h e r i n e F o u q u e t , Histoire des 

mères du Moyen Age à nos jours, Pa r i s , M o n t a l b a / H a c h e t t e , Coll. P lur ie l , 1982. 

(7) Al iás , o p r ó p r i o Revel refere-se a Façons de dire, façons de faire, 

e s t u d o e tnológico de Y v o n n e V e r d i e r , o n d e es ta es tabe lece a p a r t i r d e t rês 
ac t iv idades específicas, l a v a r , coser e coz inhar , « l ' a r t i cu la t ion de la c u l t u r e 

f é m i n i n e — d u fait f é m i n i n — d a n s l ' exis tence collective» (op. cit., p p . 130¬ 

-131) . 
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(8) António de Ol iveira , op. cit., p . 12. 

( 9) Cfr. o b r a s r e f e r i d a s na n o t a (1). 

( 1 0 ) J a c q u e s Le Goff, « U n e science en m a r c h e , u n e sc ience d a n s 

l ' e n f a n c e » in La nouvelle histoire, ci t . , p. 16. 

s í v e l e n e c e s s á r i o é c la r i f ica r essas l i g a ç õ e s . N ã o o f a z e n d o , e n t ã o 

s im , a aná l i se será g r a v e m e n t e d e f o r m a d o r a . 

N ã o p o d e m o s , c o n t u d o , ( o q u e é m a n i f e s t a m e n t e e v i d e n t e 

m a s n ã o será d e m a i s s u b l i n h á - l o ) c i n g i r - n o s à h i s t ó r i a d o s p a p é i s 

t r a d i c i o n a i s f e m i n i n o s . O u t r a s f u n ç õ e s i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e s 

p e r m a n e c e r i a m o c u l t a s e i d e n t i f i c a r - s e - i a m os p a p é i s r ea i s d a s 

m u l h e r e s c o m a s suas f u n ç õ e s m í t i c a s . S ó d e p o i s d e c o n c l u í d a s 

i n v e s t i g a ç õ e s q u e v i s e m r e s p o n d e r a u m l e q u e d e p e r g u n t a s c a d a 

v e z m a i s a m p l o e d i v e r s i f i c a d a s p o d e m o s a p e r c e b e r - n o s d o s d i f e ­

r e n t e s p a p é i s f e m i n i n o s e d o seu p e s o r e l a t i v o . A s i n v e s t i g a ç õ e s 

p o i s , de ser fe i t as em t o d o s o s c a m p o s , s e m o b e d e c e r a res¬ 

t r i ç õ e s d i t a d a s p o r r a c i o c í n i o s e x ó g e n o s a o p r o b l e m a c e n t r a l : 

«a v i s ã o e o c o n h e c i m e n t o h i s t ó r i c o d e s o p a c i f i c a n d o a o c u l t a ç ã o , 

d e s c o b r i n d o a m u l h e r n a i n v i s i b i l i d a d e e m q u e fo i c o l o c a d a » ( 8 ) . 

M a s n ã o é a p e n a s a h i s t ó r i a das f u n ç õ e s t r a d i c i o n a i s f e m i n i n a s 

q u e é d e c l a r a d a f a l a c i o s a , é-o t a m b é m ( c o n s i d e r a m o - l o ) a p r ó p r i a 

h i s t ó r i a d a s m u l h e r e s p r e c i s a m e n t e p e l a s m e s m a s r a z õ e s q u e 

c o n d e n a m a p r i m e i r a : u m a h i s t ó r i a f e c h a d a s o b r e s i m e s m a , q u e 

n ã o d á c o n t a d o t o d o , q u e p e r p e t u a a d i v i s ã o « n a t u r a l » d a s o c i e d a d e 

e c u j o d e s t i n o n ã o l o n g í n q u o será o e s c l e r o s a m e n t o . Ú n i c a v i a 

a aná l i s e da d i a l é c t i c a e s t a b e l e c i d a p e l a s r e l a ç õ e s en t r e 

o s d o i s s e x o s ( 9 ) . 

C o n f e s s e m o s d e s d e j á q u e e s t a s o l u ç ã o , t ã o r a d i c a l m e n t e 

e x c l u s i v a , n o s t e m p r o v o c a d o a l g u m a p e r p l e x i d a d e . E s p a n t a - n o s 

n ã o s e l e v a n t a r e m es tes p r o b l e m a s q u a n d o s e l e v a m a c a b o o u t r a s 

i n v e s t i g a ç õ e s s o b r e g r u p o s s o c i a i s e s p e c í f i c o s . B a s t a r á u m e x e m p l o : 

d e i x o u d e ser a a r i s t o c r a c i a d e s a n g u e o b j e c t o d e aná l i s e p e l o 

f a c t o d e c o n s t i t u i r n ã o s ó u m g r u p o ( q u e n ã o d á c o n t a , p o r t a n t o , 

d o t o d o soc i a l ) m a s , m a i s d o q u e i s s o , u m g r u p o q u e s e d e s a g r e g o u 

e c u j o s p r i n c í p i o s l e g i t i m a d o r e s (de o r d e m b i o l ó g i c a ) n ã o são h o j e 

d e t e r m i n a n t e s ? 

E s t a m o s c o n s c i e n t e s do q u e s ign i f i ca a a s p i r a ç ã o a u m a 

« h i s t ó r i a t o t a l » , q u e j á n ã o q u e r ser s í n t e se , a n t e s r e c l a m a « o b j e c t o s 

g l o b a l i z a n t e s » ( 1 0 ) . M a s a h i s t ó r i a t o t a l p e r s e g u e - s e e p e r s e g u i r - s e - á 
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( 1 1) Cfr., p o r e x e m p l o , Pau l ine S c h m i t t - P a n t e l , « L a d i f íé rence des 
sexes, h i s to i re , a n t h r o p o l o g i e e t ci té grecque» in M. P e r r o t , op. cit., p p . 98¬ 

-104. 

( 1 2 ) «. . . a H i s t ó r i a q u e a t é a g o r a se fez foi a d o s g r a n d e s m o v i m e n t o s 

pol í t i cos , m i l i t a r e s , t écn icos , p r o d u t i v o s , p ú b l i c o s [ . . . ] . Q u a n d o p e n s a m o s 

n o p a p e l q u e e m t u d o i s to t e r i a a m u l h e r , d e s c o b r i m o s q u e d e f ac to c e r t a s 

r ea l i zações são p r ó p r i a s d o h o m e m . A i n t r o d u ç ã o n a cena d e u m n o v o p r o ­

t a g o n i s t a , a M u l h e r , o b r i g a a c o n s i d e r a r t u d o isso c o m o u m a H i s t ó r i a n o 

m a s c u l i n o . M o s t r a a n e c e s s i d a d e d e c o n s a g r a r u m a i m p o r t â n c i a pe lo m e n o s 

igua l à v i d a p r i v a d a , à m a n u t e n ç ã o da p a z , à a f ec t i v idade , ao p a p e l do 

c o r p o e do i r r a c i o n a l , q u e s ão o c o n t r a p o n t o e o s u p o r t e d a s m a n i f e s t a ç õ e s 

e x t e r n a s m e n c i o n a d a s » — o p . cit., p p . 3 5 - 3 6 . 

p e r m a n e n t e m e n t e e s ã o a s h i s t ó r i a s p a r c e l a r e s ( q u e t o d a s o s ã o , 

p o i s p o r m a i s g l o b a l i z a n t e s q u e s e j a m o s o b j e c t o s t r a t a d o s e p o r 

m a i s a b r a n g e n t e q u e s e j a a a b o r d a g e m a d o p t a d a , o r e s u l t a d o 

s e r á s e m p r e p a r c e l a r ) q u e s e m c e s s a r o b r i g a m a m o d i f i c a r a t r a ç a 

de um e d i f í c i o i n a c a b a d o e q u e n u n c a será d e f i n i t i v o . Se o fosse , 

a h i s t ó r i a t e r i a m o r r i d o , s i g n i f i c a r i a e s t a r e m e s g o t a d a s t o d a s a s 

p e r g u n t a s , n ã o m a i s e x i s t i r e m « n o v o s p r o b l e m a s » , « n o v a s a b o r d a ­

g e n s » e « n o v o s o b j e c t o s » q u e p e r m a n e n t e m e n t e o b r i g a m a r e p e n s a r 

o p a s s a d o h u m a n o . 

A d i a l é c t i c a f e m i n i n o / m a s c u l i n o , u m d o s o b j e c t o s g loba l i¬ 

z a n t e s d a h i s t ó r i a a c t u a l , é s e m d ú v i d a i m p r e s c i n d í v e l . C o n t u d o , 

n ã o p o d e p r e t e n d e r - s e a n i q u i l a r a h i s t ó r i a e s p e c í f i c a s o b r e a s 

m u l h e r e s ( o b j e c t o p o r v e n t u r a m e n o s t o t a l i z a n t e , m a s n e c e s s á r i o ) , 

s o b p e n a d e s e ser o b r i g a d o a c o n f r o n t a r d o i s t e r m o s d e s i g u a i s 

— o m a s c u l i n o c o n h e c i d o e o f e m i n i n o d e s c o n h e c i d o —, e t r a v e j a r 

c o n c l u s õ e s e m i d e i a s - f e i t a s m a i s o u m e n o s d i t a d a s p e l o i m a g i n á r i o 

a c t u a l . P o d e r - s e - á d i z e r q u e n ã o s e t r a t a d e a c r e s c e n t a r a o j á 

c o n h e c i d o o c o n t r i b u t o f e m i n i n o , m a s p r o c u r a r d o r a v a n t e , e m c a d a 

p e s q u i s a , o h o m e m , a m u l h e r e a s s u a s i n t e r - r e l a ç õ e s ( 1 1 ) . C e r t a ­

m e n t e , m a s o q u e v e m o s d e l i n e a r - s e à s o m b r a d a c e l e b r a d a dia¬ 

l é c t i c a é q u a l q u e r c o i s a d e m u i t o d i f e r e n t e : n ã o o e s t u d o d a s 

r e l a ç õ e s e n t r e o s p a p é i s s o c i a i s f e m i n i n o e m a s c u l i n o , m a s o d a 

d i a l é c t i c a e n t r e d u a s e s s ê n c i a s m í t i c a s — o e t e r n o f e m i n i n o s e m p r e 

i g u a l a s i p r ó p r i o , a - h i s t ó r i c o , e o n ã o m e n o s e t e r n o m a s c u l i n o , 

s e r c u j a r a c i o n a l i d a d e o e m p u r r a a d e s e m p e n h a r o p a p e l de s u j e i t o 

a c t i v o d a h i s t ó r i a . É e s t a a p e r s p e c t i v a d e J o s é M a t t o s o ( 1 2 ) , 
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o q u e o l e v a a d e f e n d e r a n e c e s s i d a d e « n ã o [. . .] de p r e e n c h e r u m a 

l a c u n a , m a s d e i n t r o d u z i r u m p r o c e s s o d i f e r en t e d e c o m p r e e n d e r 

a t o t a l i d a d e » : a « d i a l é c t i c a f e m i n i n o - m a s c u l i n o » , p r o c e s s o t ã o 

i n o v a d o r q u e , a c r e s c e n t a m a i s a d i a n t e , « a p e r s p e c t i v a d o p r i v a d o , 

d o p e r m a n e n t e , d o c o r p o , d o s e n t i m e n t o , q u e a p e r s p e c t i v a d o 

s i g n o f e m i n i n o o b r i g a a e x p l o r a r , l e v a r á c e r t a m e n t e a r e e s c r e v e r 

d e n o v o a H i s t ó r i a » ( 1 3 ) . 

O r a , p a r e c e - n o s a n ó s q u e s e a p r o d u ç ã o h i s t ó r i c a a t é h á p o u c o 

r e a l i z a d a é de f a c t o u m a h i s t ó r i a no m a s c u l i n o , n ã o o é s o b r e t u d o 

p o r q u e o s seus o b j e c t o s s e j a m m a n i f e s t a ç õ e s e x c l u s i v a m e n t e m a s ­

c u l i n a s , m a s p o r q u e n ã o f o r a m a b o r d a d o s t e n d o e m c o n t a a p a r ­

t i c i p a ç ã o f e m i n i n a , cu ja a c ç ã o m a i s o u m e n o s s u b t e r r â n e a é neces¬ 

sá r io i l u m i n a r . A s s i m , q u a n d o s e e x i g e u m a r e e s c r i t a d a h i s t ó r i a 

p r e t e n d e - s e , é c e r t o , a i n v e s t i g a ç ã o de n o v o s o b j e c t o s , m a s 

r e c l a m a - s e , p r i n c i p a l m e n t e , u m a n o v a a b o r d a g e m d e t e m a s j á 

e s t u d a d o s . S e a s s i m n ã o fos se , t r a t a r - s e - i a d e f a c t o , d e « p r e e n c h e r 

u m a l a c u n a » p e l a i n t e g r a ç ã o do irracional, do permanente, do 

privado ( 1 4 ) , da afectividade... U m a h i s t ó r i a no m a s c u l i n o n ã o o é 

p o r q u e d e i x a n a s o m b r a esses o b j e c t o s , m a s p o r q u e n ã o a l u d e 

à m u l h e r , à s u a a c ç ã o , à sua i n f luênc i a , às suas r e p r e s e n t a ç õ e s , 

à s suas n o r m a s . O s a r q u é t i p o s , a s m o t i v a ç õ e s , a s a s p i r a ç õ e s femi¬ 

n i n o s e r a m o u n ã o d i s t i n t o s d o s m a s c u l i n o s ? T u d o i s to é a i n d a 

u m a i n c ó g n i t a . P e n s a m o s , p o i s , ser a b u s i v o a f i rmar q u e «faz p a r t e 

do p r ó p r i o f e m i n i n o c o n c e b e r - s e e c o m p o r t a r - s e , m a i s do q u e o 

m a s c u l i n o , c o m o ser e m r e l a ç ã o , c o m o ser c o m u m a c o n s c i ê n c i a 

c o r p o r a l m a i s a c t u a n t e , c o m m o t i v a ç õ e s a f e c t i v a s m a i s i m e d i a t a s , 

m a i s d e t e r m i n a d a s p e l a v i v ê n c i a d o q u e p e l a c o m p r e e n s ã o r a c i o n a l 

d a v i d a » ( 1 5 ) . 

H á d u a s d é c a d a s a t r á s p e r g u n t a v a V i t o r i n o M a g a l h ã e s 

G o d i n h o a p r o p ó s i t o d e c e r t a s a f i r m a ç õ e s s o b r e s o c i e d a d e s « p r i -

m i t i v a s » : « o n d e e s t ã o a s p r o v a s h i s t ó r i c a s ( n ã o o s p r e s s u p o s t o s 

(13) Idem, ibidem, p. 3 6 . 

( 1 4 ) P a u l i n e S c h m i t t - P a n t e l d e n u n c i a a a s s i m i l a ç ã o d a m u l h e r a o 

d o m í n i o p r i v a d o e d o h o m e m a o p ú b l i c o : « L ' u t i l i s a t i o n des c o n c e p t s d e 

« d o m e s t i q u e » e t d e «pub l i c» d a n s l ' é t u d e des rô les sexue l s a p p e l l e l a m ê m e 

c r i t i q u e q u e celle fai te de l ' e m p l o i des c o n c e p t s de « n a t u r e » e t de «cu l tu re» . 

C e t t e o p p o s i t i o n p a r a î t ê t r e u n e n o u v e l l e v a r i a n t e d e l a « r é d u c t i o n des 

c a t é g o r i e s de sexe à l e u r dé f in i t i on biologique»», op. cit., p. 102 . 

( 1 5 ) José M a t t o s o , op. cit., p p . 3 7 - 3 8 . 
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o n t o l ó g i c o s ) d e q u e t u d o s e p a s s o u d e s t e m o d o ? » ( 1 6 ) . O p r o b l e m a 

r e s s u r g e , a s s i m , c o m a i n c l u s ã o d a s m u l h e r e s n a h i s t ó r i a . P a r t e - s e , 

m a i s u m a v e z , d a s i m b o l o g i a a c t u a l , d e u m a c o n v i c ç ã o í n t i m a 

e t r a n s f o r m a - s e e s sa c o n v i c ç ã o e m c o n c e i t o o p e r a t ó r i o . A s m u l h e r e s 

n ã o s ã o d e f i n i d a s e m c a d a é p o c a p e l o s p a p é i s ( rea i s , r e p r e s e n t a d o s 

o u p r o p o s t o s ) , s ã o e s t e s q u e s ã o p r é - e s t a b e l e c i d o s p e l a i n c l u s ã o 

d a s m u l h e r e s n u m a e s s ê n c i a a t e m p o r a l — o « p r ó p r i o f e m i n i n o » . 

À s m u l h e r e s n ã o l h e s é d a d o o p r i v i l é g i o d a c o n s t r u ç ã o d a s u a p r ó ­

p r i a i d e n t i d a d e . V i v e m ( e v i v e r ã o ? ) s e m p r e a g r i l h o a d a s a u m a 

n a t u r e z a i m u t á v e l , c o n c e p ç ã o q u e é p r o f u n d a m e n t e a n t i - h u m a ­

n i s t a ( 1 7 ) . 

S e n d o o c o m p o r t a m e n t o f e m i n i n o d e t e r m i n a d o ab aeterno, 

n ã o s ó n ã o s e r á n e c e s s á r i o i n v e s t i g a r a s m o t i v a ç õ e s d a s u a a c t u a ç ã o 

h i s t ó r i c a (elas e s t ã o j á d e f i n i d a s ) , c o m o s ó s e i n v e s t i g a r ã o a s m a n i ¬ 

f e s t a ç õ e s c o n c r e t a s d e s s a i r r a c i o n a l i d a d e , d e s s a e m o t i v i d a d e . 

O r a i s t o é d e f a c t o u m a h i s t ó r i a n o m a s c u l i n o . 

M a s a s i l a ç õ e s d e s t a p e r s p e c t i v a p o d e m ser l e v a d a s a i n d a m a i s 

l o n g e e c o n d u z i r à p r ó p r i a n e g a ç ã o d a h i s t ó r i a . P o r q u e s e p e r f i l h a 

t a l d i c o t o m i a c o i n c i d e n t e c o m a d u a l i d a d e s e x u a l , h á q u e e s t a ­

b e l e c e r a s i n t e r - r e l a ç õ e s d a s d u a s v e r t e n t e s r a d i c a l m e n t e d i s t i n t a s 

q u e c o m p õ e m a H u m a n i d a d e . A s s i m , p r o c u r a - s e n ã o o g r u p o 

h u m a n o q u e fo i e s q u e c i d o , m a s a q u i l o q u e e l e r e p r e s e n t a , v e r t e n t e 

q u e f a l t a v a p a r a a c o m p r e e n s ã o d o t o d o , e t e r n a m e n t e d i l a c e r a d o 

p e l a l u t a e n t r e d o i s p r i n c í p i o s a n t a g ó n i c o s — f io c o n d u t o r d o 

d e v i r h u m a n o . C o m o n ã o p o d i a d e i x a r d e ser , J o s é M a t t o s o e s t á 

c o n s c i e n t e d a s i m p l i c a ç õ e s d a s s u a s p e r s p e c t i v a s , m a s , a o h ierar¬ 

q u i z a r o s d o i s p r i n c í p i o s s e g u n d o u m a e s c a l a d e v a l o r ( 1 8 ) q u e é 

( 1 6 ) « H u m a n i s m o científico e ref lexão filosófica», p u b l i c a d o em O u t u ­

b r o de 1965 em O tempo e o modo, L i s b o a , n .° 31 e p o s t e r i o r m e n t e em 

Ensaios IV. Humanismo e reflexão filosófica, L i sboa , Sá da Cos ta , 1 9 7 1 , 

p p . 2 2 9 - 2 3 8 (ci tação: p . 2 3 0 ) . 

( 1 7) Cfr., p o r e x e m p l o , V. M a g a l h ã e s G o d i n h o , «As ciências h u m a n a s 

e um n o v o h u m a n i s m o » in op. Cit., p p . 241-261; R o l a n d B a r t h e s , «A g r a n d e 

famíl ia dos h o m e n s » in Mitologias, L i sboa , Círculo de Le i tores , 1987, 

p p . 190 -192 . 

( 1 8 ) «A dialéct ica mascu l i no - f emin ino , ún ica q u e p o d e d a r c o n t a da 

d i m e n s ã o h u m a n a na sua t o t a l i d a d e , leva a p ô r em causa a p r ó p r i a n o ç ã o de 

p rog re s so e, c o n s e q u e n t e m e n t e , de « a c o n t e c i m e n t o histórico», is to é, de acon­

t e c i m e n t o q u e de facto leva à t r a n s f o r m a ç ã o do H o m e m e à sua r ea l i zação 
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d e o r d e m é t i c a , m a s n ã o p o d e ser o p e r a t i v a e m h i s t ó r i a , p a r e c e 

e s t a r ( v o l u n t á r i a o u i n v o l u n t a r i a m e n t e ) a l a n ç a r a s b a s e s d e u m a 

n o v a o n t o l o g i a o u u m a m e t a - h i s t ó r i a q u e s ó p o d e r á c o n d u z i r à 

m o r t e d a h i s t ó r i a — d i s c i p l i n a s e m i n t e r e s s e e m s i m e s m a , p o r q u e 

o q u e é e x t e r n o é e n g a n a d o r , e s c o n d e «o e s s e n c i a l , o v e r d a d e i r a ¬ 

m e n t e s i g n i f i c a t i v o » ; d i s c i p l i n a q u e n ã o p a s s a r á d e c i ê n c i a a u x i l i a r 

d e s s a m e t a - h i s t ó r i a a q u e m d e v e f o r n e c e r o s d a d o s q u e r e s p o n d a m 

à s p e r g u n t a s v e r d a d e i r a m e n t e e s s e n c i a i s , ú n i c a s q u e p o d e m pre¬ 

t e n d e r e x p l i c a r « a q u i l o q u e a f ina l c o n s t i t u i a e f e c t i v a r e a l i z a ç ã o 

d o H o m e m » . D i s c i p l i n a q u e n ã o é , q u e n ã o p o d e ser a h i s tó r ia , 

p o r q u e a h i s t ó r i a n ã o b u s c a e s s ê n c i a s , n ã o r o t u l a d e « a p a r e n t e s , 

e x t e r n o s e e n g a n a d o r e s » o s a c t o s h u m a n o s ( 1 9 ) . 

A c r e d i t a m o s q u e t o d o s o s a c t o s h u m a n o s ( d a u t i l i z a ç ã o d e u m a 

c h a r r u a à e m e r g ê n c i a d e u m a i d e o l o g i a , d a a b e r t u r a d e u m a v i a 

c o m e r c i a l à r e s t r i ç ã o d o s n a s c i m e n t o s , d o c o n f r o n t o s o c i a l à t rans¬ 

f o r m a ç ã o d e m e n t a l i d a d e s , d a a p r e n d i z a g e m d o s c a v a l e i r o s à 

a p r e n d i z a g e m d a s p a r t e i r a s . . . ) s ã o f a c t o s s i g n i f i c a t i v o s e o b j e c t o s 

d a h i s t ó r i a . C r e m o s , a s s i m , q u e p r o c u r a r p e r c e b e r o p a p e l q u e n o 

t e r c e i r o q u a r t e l d o s é c . XVIII s e p r o c u r a v a i m p o r à s m ã e s ( m ã e s 

q u e c o n s t i t u e m u m g r u p o s o c i a l , t e n h a m o u n ã o c o n s c i ê n c i a d e 

g r u p o ) é o b j e c t o v á l i d o e m h i s tó r i a . 

2 . A d o c u m e n t a ç ã o q u e v a m o s u t i l i z a r , c o m o f o n t e l i t e r á r i a 

q u e é , c o l o c a - n o s l i m i t a ç õ e s q u e são ó b v i a s , m a s n ã o s e lhe r e c u s a m 

p o t e n c i a l i d a d e s , n o m e a d a m e n t e n a h i s t ó r i a d a s m u l h e r e s , t ã o 

c a r e n t e d e f o n t e s d i r e c t a s ( 2 0 ) . M a i s d o q u e o r e a l , q u e t r a n s m i t e 

c o m o ser a u t ó n o m o . L e v a a p e r g u n t a r se o q u e a t é a q u i se t e m e s t u d a d o 

n ã o são a p e n a s m o v i m e n t o s d e superf íc ie , e , p o r t a n t o , m e r a m e n t e a p a r e n t e s , 

e x t e r n o s e e n g a n a d o r e s . C o m o ta l , d a d o s q u e o c u l t a m o essencial , o v e r d a d e i ­

r a m e n t e s ignif icat ivo, a q u i l o q u e afinal c o n s t i t u i a efect iva r e a l i z a ç ã o 

do H o m e m , e o q u e é na v e r d a d e dec is ivo p a r a o seu destino», op. cit., p. 3 7 . 

J a c q u e s Le Goff e n c e r r a o seu a r t i g o « L ' h i s t o i r e nouve l l e» com as 

segu in te s pa l av ra s : «... ce q u ' i l f a u t e spé re r , c 'est q u e la sc ience h i s t o r i q u e 

puisse d é s o r m a i s m i e u x év i t e r les t e n t a t i o n s de l a p h i l o s o p h i e de l 'h i s to i re , 

r e n o n c e a u x s é d u c t i o n s de la m a j u s c u l e — l 'h i s to i re avec un g r a n d H — et se 

définisse m i e u x p a r r a p p o r t à l ' h i s to i re v é c u e des h o m m e s » , La nouvelle 

histoire, cit . , p . 2 4 1 . 

( 2 0 ) Cfr. Miche l l e P e r r o t , op. cit., p. 11 ; Y v o n n e K n i b i e h l e r et al., 

De la pucelle à la minette. Les jeunes filles de l'âge classique à nos jours, 

P a r i s , T e m p s A c t u e l s , 1 9 8 3 , p . 11 ; J . C e p e d a A d a n , op. cit.; P i l a r F o l g u e i r a , 

( 1 9) 



7 6 Maria Antónia Lopes 

f i l t r a d o , p r o c u r e m o s a s r e p r e s e n t a ç õ e s e a s p r o p o s t a s d e u m a u t o r 

q u e , n ã o s e n d o d e p r i m e i r a á g u a , f o i , s e m d ú v i d a , u m h o m e m 

s i n c e r o , o b s e r v a d o r e a c t u a l i z a d o e q u e , c o m o q u a l q u e r i n d i v í d u o , 

t r a n s m i t e i m a g e n s e o p i n i õ e s q u e n ã o s ã o i s o l a d a s , a n t e s r e f l e c t e m 

u m p e n s a m e n t o m o l d a d o p e l a s u a e x p e r i ê n c i a e p e l o i m a g i n á r i o 

c o m u m a o s e u g r u p o s o c i o - c u l t u r a l . 

O s e n t i d o d e r e s p o n s a b i l i d a d e s o c i a l , m a n i f e s t o e m M a n u e l d e 

F i g u e i r e d o , e o f a c t o de ser p a r t i c u l a r m e n t e s e n s í v e l ao p r o b l e m a 

d a f o r m a ç ã o d o i n d i v í d u o , l e v a m - n o a a t r i b u i r a o t e a t r o u m a m i s s ã o 

p e d a g ó g i c a q u e e q u i p a r a à a c ç ã o d a I g r e j a e d o E s t a d o « i l u m i ­

n a d o » ( 2 1 ) e a p r i v i l e g i a r na s u a o b r a o t e m a d a s r e l a ç õ e s f a m i l i a r e s , 

op. cit., p p . 4 9 - 5 0 ; E l e n a S a n c h e z - O r t e g a , « L a mujer en el A n t i g u o Reg imen : 
t i pos historicos y a rquet ipos literarios» in Nuevas perspectivas sobre la mujer, 

cit., p p . 1 0 7 - 1 2 6 ; Marilo V ig i l , « L a v i d a c o t i d i a n a d e las m u j e r e s en el 

B a r r o c o » , idem, v o l . I I , p p . 1 5 1 - 1 6 5 . 

( 2 1 ) T o d a s e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s s ão c o m u n s a o e sp í r i t o d a s L u z e s 

p o r t u g u e s a s , d a s q u a i s F i g u e i r e d o é u m d o s a r a u t o s (cfr. A n t ó n i o C o i m b r a 

M a r t i n s , «Luzes» in Dicionário de História de Portugal d i r . p o r J o e l S e r r ã o , 

vo l . II, L i s b o a , I n i c i a t i v a s E d i t o r i a i s , 1 9 6 5 , p p . 8 3 6 - 8 5 5 ) . M a n u e l d e F i g u e i ­

r e d o e x p e n d e r e i t e r a d a m e n t e essas s u a s opiniões: « O T h e a t r o [...] H e n u m a 

A u l a , e d e v e ser h u m a M i s s ã o . N e n h u m a o u t r a d i fe rença d e v e t e r d o Pu lp i to 
q u a n t o à D o u t r i n a ; m a i s q u e p ô r aos o lhos a m o r a l , p r é g a l l a aque l l e aos 

o u v i d o s . O u v i r - s e alli c o m v e n e r a ç ã o e m p r e c e i t o s d i c t a d o s c o m g r a v i d a d e 

da f rase da Religião; ve r - se a q u i em acção p r o v a d a c o m o r i d i cu lo , e c o m os 

d e s g r a ç a d o s e x e m p l o s , q u e a i n d a s e m o l u m e d a v e r d a d e f a r i ão o s h o m e n s 

m e l h o r e s n ã o só po l i t i ca , m a s p h y s i c a , e m o r a l m e n t e » («Discurso» de A s irmãs, 

t o m o VI, p á g i n a n ã o n u m e r a d a ) ; «Se o T h e a t r o fosse a i n d a h u m p r i n c i p i o d e 

e d u c a ç ã o , h u m a p r á t i c a d a m o r a l del ia; h u m d e s p e r t a d o r d a Re l i g i ão , d o s 

c o s t u m e s , e da v i r t u d e , c o m o e r a em A t e n a s . . . » («Discurso» de O Cid, 

t o m o VII I , p . XXXXIII). A sua n í t i d a p r e o c u p a ç ã o r e f o r m i s t a é a p r o v e i t a d a 

p e l o M a r q u ê s d e P o m b a l , q u e l he e n c o m e n d a t r ê s d r a m a s cu jos a s s u n t o s , 

p o r ele i n d i c a d o s , s ão u m a a c é r r i m a defesa d a s teses f i s ioc ra tas (apelando-se 
à n o b r e z a e ao seu s e n t i d o de r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a v a l o r i z a ç ã o d a s t e r r a s 

e p e l o b e m - e s t a r d a s pes soas s u a s d e p e n d e n t e s , cond ições i n d i s p e n s á v e i s ao 

c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l — O avaro dissipador e O indolente miseravel) e u m a 

a p o l o g i a d o a m o r e l e a l d a d e aos p r í n c i p e s , q u e s a b e m s e m p r e r e c o m p e n s a r 

o s b o n s s e r v i d o r e s (d i r ig indo-se a q u i aos b u r g u e s e s a q u e m se p r e t e n d e 

i n c u t i r o s e n t i d o do d e v e r cívico e o h o r r o r da v a i d a d e e o s t e n t a ç ã o — O fidalgo 

da sua própria casa): « A c a b a n d o de e sc reve r 16, ou 18 D r a m a s p a r a o nos so 

T h e a t r o , e t o d o s c o m o fim d o util , l a n ç a n d o m ã o d a s c o u s a s , q u e m a i s d ã o 

n o s o lhos , receb i o r d e m p a r a e sc r eve r es tes , e os assumptos»; « T o d o s os m a i s 

o r n a t o s Poeticos, i n v e n ç õ e s e x t r a v a g a n t e s , f u n d a d a s n o r i d i cu lo , c o m q u e 

ache i o m u n d o n o m e u Seculo, d a r ã o a c o n h e c e r o a m o r d a m i n h a P a t r i a , 
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a b o r d a n d o r e p e t i d a m e n t e a q u e s t ã o d o r e l a c i o n a m e n t o d e p a i s 

e f i l hos e de m a r i d o e m u l h e r , o n d e e n c o n t r a o c a d i n h o do q u e p r e ­

t e n d e e v i d e n c i a r : a a c ç ã o ( r e ) f o r m a d o r a d a e d u c a ç ã o . E n t r e a s 

n u m e r o s a s c o m é d i a s i n c l u í d a s n o s c a t o r z e t o m o s d o Theatro 

d e F i g u e i r e d o , a q u e l a s q u e a r t i c u l a m r e l a ç õ e s d e n t r o d o q u a d r o 

f a m i l i a r c o n s t i t u e m , p o i s , a m a i o r i a , o n d e a f i g u r a d a m ã e s u r g e 

n e c e s s a r i a m e n t e . Q u a n t o a o q u a d r o f a m i l i a r a p r e s e n t a d o , é g e r a l ­

m e n t e d e t i p o n u c l e a r , c o n s t i t u í d o p o r p a i , m ã e e f i l hos ( g e r a l m e n t e 

e m n ú m e r o i n f e r i o r a t r ê s ( 2 2 ) , c o n s t a n t e q u e o b e d e c e a o i m p e r a t i v o 

d a e c o n o m i a d e p e r s o n a g e n s ( 2 3 ) e , m a i s d o q u e i s s o , p o r q u e s e t r a t a 

d e c a r a c t e r i z a r t i p o s c o m p o r t a m e n t a i s e n ã o d e r e t r a t a r a d i m e n s ã o 

d a f a m í l i a p o r t u g u e s a ) o u p o r v i ú v o s ( o u v i ú v a s ) c o m f i l h o s . 

A p a r e c e m a i n d a a l g u n s e x e m p l o s d e f a m í l i a s a l a r g a d a s ( p e l a 

j u n ç ã o d o s e l e m e n t o s s o g r a , c u n h a d a o u s o b r i n h o (a)) , d e p e s s o a s 

s o l i t á r i a s ( so l t e i r a s o u v i ú v a s ) e d e a g r e g a d o s s e m n ú c l e o c o n j u g a l 

( i r m ã o s e c e l i b a t á r i o s v i v e n d o c o m s o b r i n h o s o u j o v e n s p r o t e g i d o s ) . 

O e n q u a d r a m e n t o f a m i l i a r d a s p e r s o n a g e n s s e c u n d á r i a s n ã o é , 

f r e q u e n t e m e n t e , d e f i n i d o . 

A s s i m , a m ã e é q u a s e i m p r e s c i n d í v e l n a s c o m é d i a s d e F i g u e i ¬ 

r e d o , m a s n ã o s ó p o r s e t r a t a r d e u m topos d a c o m é d i a o u p o r 

n e c e s s i d a d e d e v e r o s i m i l h a n ç a d a t i p o l o g i a f a m i l i a r . É - o t a m b é m , 

e s o b r e t u d o , p o r q u e l h e é a t r i b u í d o o p a p e l fu l c r a l da c a r a c t e r i z a ç ã o 

da facies d a f a m í l i a . E p o r l h e ser i n c u m b i d a ta l r e s p o n s a b i l i d a d e , 

dos m e u s Principes, a minha m o r a l , a p a i x ã o pelas Sciencias, o h o r r o r da falta 

de h u m a n i d a d e , e de cos tumes , e o desejo de q u e os P o r t u g u e z e s c o r r ã o 

a glorificar os heroicos t r a b a l h o s de Vossa Excel lencia , a p r o v e i t a n d o - s e dos 

m e i o s , q u e lhes faci l i ta p a r a a e d u c a ç ã o , p a r a a v i r t u d e , p a r a a sciencia , 

abundancia , economia , e decencia», prefácio i n t i t u l a d o «Para o Senhor 

M a r q u e z ouvi r , e rasgar»), t o m o XII, p p . VII e XI. 

( 2 2 ) E x c e p ç ã o feita em O p a s s a r o bisnáo ( t o m o XIII). T r a t a v a - s e a q u i 

de e q u a c i o n a r o r e l a c i o n a m e n t o de p a r e n t e s p o r a f i n i d a d e ( s o g r a - n o r a e 

cunhadas) . H o u v e , pois, necess idade de p ô r e m cena t rês filhos: o r a p a z , 

já casado e v i v e n d o na sua p r ó p r i a casa, e as d u a s i r m ã s , a m b a s ind i spen­

sáve i s p a r a q u e , a t r a v é s d o s seus d i á l o g o s , f i cassem e s c l a r e c i d o s a s a t i t u d e s 

e p ro jec tos . 

( 2 3 ) E c o n o m i a que F igue i redo n ã o respe i t a em abso lu to , a c re r n u m a 

d a s c r í t i cas fei ta ao seu t e a t r o e à q u a l ele p r ó p r i o r e s p o n d e , just i f icando 
o a l e g a d o excesso de p e r s o n a g e n s p e l a n e c e s s i d a d e de v e r o s i m i l h a n ç a 

(cfr. «Discurso» de A mulher que o não parece, t o m o IV, p á g i n a s n ã o n u m e ­

radas) . 
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a f igu ra d a m ã e su rge n o seu p a p e l s o c i a l , m a i s d o q u e n o s e u m e r o 

p a p e l b i o l ó g i c o . 

T r a d i ç õ e s d r a m á t i c a s , d i f i c u l d a d e s d e e n c e n a ç ã o e c a r ê n c i a d e 

u m a d e q u a d o c o n h e c i m e n t o e i n t e r e s s e p e l a c r i a n ç a , f a z e m d e s t a a 

g r a n d e a u s e n t e d o t e a t r o e m g e r a l e d o t e a t r o d e F i g u e i r e d o e m 

p a r t i c u l a r . O s f i lhos c h a m a d o s à c e n a , s e e x c e p t u a r m o s d o i s 

c a s o s ( 2 4 ) , s ã o s e m p r e j o v e n s a d u l t o s p r e s t e s a a b a n d o n a r a c a s a 

p a t e r n a p e l o c a s a m e n t o . S e o a u t o r t e m c o m o u m a d a s s u a s p r i n ­

c i p a i s p r e o c u p a ç õ e s a e d u c a ç ã o , n ã o p õ e e m c e n a , c o n t u d o , o 

p r o c e s s o e d u c a t i v o , m a s o s s e u s r e s u l t a d o s , p a t e n t e s n o c o m p o r t a ­

m e n t o d o s f i l hos a d u l t o s , p r o v a v i v a d o s e r r o s p e d a g ó g i c o s p r a t i ­

c a d o s n a s u a i n f â n c i a . A s s i m , a c r i a n ç a e s t á s e m p r e s u b e n t e n d i d a , 

n ã o e n q u a n t o c r i a n ç a , m a s e n q u a n t o educanda r e s p o n s a b i l i z a d a 

p e l o a d u l t o q u e g e r o u . O p r e s e n t e a r t i g o n ã o t e m o p r o p ó s i t o d e 

f o c a r a c r i a n ç a . S e r v e o q u e d i s s e m o s p a r a da r c o n t a da r a z ã o 

d o v a z i o d e r e f e r ê n c i a à a c t i v i d a d e p u e r i c u l t o r a d a m ã e ( 2 S ) . 

G r a v i d e z e p a r t o ( 2 6 ) s ã o o u t r o s a s s u n t o s q u e , a l é m d e n ã o 

( 2 4 ) E m O acredor ( t o m o x) u m a m u l h e r , p e r s o n a g e m s e c u n d á r i a , 

faz-se a c o m p a n h a r p o r d u a s fi lhas, «huma rapariga» e o u t r a « c r i a n ç a d e 

pe i to» (A.I, C.2, p p . 1 9 1 - 2 0 2 ) e na Grifaria ( t o m o v) e n t r a f u g a z m e n t e em 

cena um « p e q u e n o ao collo» ( C a n t o IV, c e n a s 5 e 6, p p . 167-169) q u e F i g u e i r e d o 

e s q u e c e u na l i s ta d a s p e r s o n a g e n s (p. 154). C o n t r a r i a n d o os p r ece i t o s de um 

F r a n c i s c o M a n u e l d e M e l o , q u e c o n s i d e r a v a « indecente» q u e o s pa i s ( e c e r t a ­

m e n t e o s h o m e n s em gera l ) b r i n c a s s e m c o m os filhos, lhes c o n t a s s e m «graças» 

e lhes f a l a s sem « n a q u e l a sua l i n g u a g e m » (Carta de guia de casados, c a p . x x x v , 

ed. da V e r b o , B i b l i o t e c a Bás ica , S.d., p . 119) , M a n u e l de F i g u e i r e d o r e c r i a 

um «diálogo» e n t r e o a v ô e a c r i a n ç a , dirigindo-se-lhe a q u e l e , a p e r s o n a g e m 

m a s c u l i n a m a i s « p r u d e n t e » d a epope i a , nes t e s t e r m o s : «Qué vi a m i ? xi, xi», 

«Vêna cá, v ê n a cá», « O h maoto , oh maoto», « Q u é p a p á ? q u é p a p á ?», « H e 

n h ô c e ?» , « A n h e u , a n h e u , a n h e u » . 

( 2 5 ) S o b r e concepções e p r á t i c a s d e p u e r i c u l t u r a e m P o r t u g a l n o 

séc. x v I I I , v e r A n t ó n i o F e r r e i r a G o m e s , « A c r i a n ç a e m do i s t r a t a d o s se te ­

c e n t i s t a s de p u e r i c u l t u r a » , Revista Portuguesa de Pedagogia, C o i m b r a , F a c u l ­

d a d e de Ps ico log ia e de Ciênc ias da E d u c a ç ã o , n o v a série, a n o XXI, 1987 , 

pp . 151-166. 

( 2 6 ) S o b r e o p a r t o e a e s t r a n h e z a e r e s i s t ênc ia q u e , m e s m o na c o r t e 

d u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e d o século , se oferecia à p r e s e n ç a d o médico-
- p a r t e i r o , j á v u l g a r i z a d a e m F r a n ç a (cf. J . - N . B i r a b e n , «Le m é d e c i n e t 

l ' e n f a n t au XVII I e siècle», Annales de Démographie historique, P a r i s , 1 9 7 3 , 

pp .215-217; Y v o n n e K n i b i e h l e r e t C a t h e r i n e F o u q u e t , op. cit., p p . 7 0 - 7 5 ) , 

é p r ec io so o t e s t e m u n h o da j o v e m p r i n c e s a D . M a r i a n a V i t ó r i a , e sposa de 

D. José . E s c r e v e ela a seus pa i s a 14 de S e t e m b r o de 1734, q u a n d o a g u a r d a v a 
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d e s p e r t a r e m o i n t e r e s s e d o a u t o r , b r i g a v a m c o m o d e c o r o q u e 

F i g u e i r e d o i n t r a n s i g e n t e m e n t e d e f e n d i a . N a r e a l i d a d e , M a n u e l 

d e F i g u e i r e d o i m p u n h a a s i p r ó p r i o n o r m a s c o n t r a d i t ó r i a s ( 2 7 ) ; 

« D a r h u m T h e a t r o c o r r e c t o na M o r a l , e na S c e n a , v e r i s i m i l , e 

d e c e n t e » ( 2 8 ) . E , d e f a c t o , o b e d e c e n d o a o p r e c e i t o d a v e r o s i m i l h a n ç a , 

o a u t o r p õ e e m c e n a u m a m u l h e r g r á v i d a , p o r q u e h a v i a q u e r i d i ­

c u l a r i z a r u m a r e a l i d a d e : a p r e f e r ê n c i a d a d a à s m u l h e r e s c a s a d a s , 

o n a s c i m e n t o da sua p r i m e i r a filha (e n u m f rancês q u e só f o n e t i c a m e n t e é 

inteligível) : «Je v e u t (leia-se « J'ai vu») p a r la letre, q u e P a t i n o a ecrite a 

L u i s a ce qu i l d i t q u e v o s m a g e s t e s v e u l e n t anvoier l ' a c o u c h e u r j e v o u s e m 

r e m e r c i e avec le p l u s p r o f o n t r e s p e c t s e t v o u s d i t q u e j e b a u c o u p d e r e p u ­
g n a n c e a qu i l me t o u c h e m a i s q u i l e t b o n qu i l soi t p o u r en cas de neses i te i l 

se ra d a n s m a c h a m b r e e t l a f e m m e lui d i r a c o m a n s e l a v a . p a r c e q u e isi o n 

n a j a m a i s e n t a n d u p a r l e r d a c o u c h e u r e t c a n o n p a r l e d a n s les gase tes d e 

Selui d e la Reyne d e f rance il fon t des g r a n d e s grimaces, ensi il n e t p a s 

m a u v e s qu i l soi t d a n s m a c h a m b r e p o u r e n cas d e neses i tes m a i s a u t r e m e n t 

j e b a u c o u p d e r epugnance a qu i l m e touche», Cartas da tainha D. Mariana 

Vitória para a sua família de Espanha [...], I ( 1 7 2 1 - 1 7 4 8 ) , a p r e s e n t a d a s e 

a n o t a d a s p o r C a e t a n o B e i r ã o , L i s b o a , E m p r ê s a N a c i o n a l d e P u b l i c i d a d e , 

1936, pp . 126-127. 

A o l o n g o d a c e n t ú r i a d e s e t e c e n t o s f o r a m p u b l i c a d a s e m P o r t u g a l 

v á r i a s o b r a s (or ig ina is e t r a d u ç õ e s ) s o b r e obs t e t r í c i a . Cfr. A u g u s t o da Silva 

C a r v a l h o , Subsídios para a história das parteiras portuguesas, L i s b o a , Tipo­
graf ia L a b o r , 1 9 3 1 , p p . 5 2 - 5 6 ( s e p a r a t a de A medicina contemporânea, n . o s 2 8 -

-32 e 34 d e 12, 19 e 26 d e J u l h o e 2 , 9 e 23 d e A g o s t o d e 1931); M a x i m i a n o 

L e m o s J ú n i o r , A medicina em Portugal até aos fins do século XVIII (ten­

tativa histórica), P o r t o , I m p r e n s a C o m m e r c i a l , 1 8 8 1 , p p . 1 2 2 - 1 2 3 . S o b r e o 

ens ino e m é t o d o s o b s t é t r i c o s , v e r A u g u s t o da Si lva C a r v a l h o , op. cit., 

p p . 2 9 - 4 5 e, do m e s m o a u t o r , Pina Manique. O ditador sanitário, L i s b o a , 

I m p r e n s a N a c i o n a l , 1939 , p p . 49 e 53 ( s e p a r a t a do Archivo de Medicina 

Legal, vo l . VIII, n . o s 1-4, de M a r ç o , J u n h o , S e t e m b r o e D e z e m b r o de 1935) . 

(27) Cfr. M a r i a L u í s a M. R. B o r r a l h o , Manuel de Figueiredo. Uma 

perspectiva do neoclassicismo português (1745-1777), t ese de M e s t r a d o em 

L i t e r a t u r a C o m p a r a d a a p r e s e n t a d a à F a c u l d a d e d e L e t r a s d a U n i v e r s i d a d e 

d e C o i m b r a , t o m o I , C o i m b r a , t r a b a l h o d a c t i l o g r a f a d o , 1987 , p p . 165, 

187, 191-199. 

( 2 8 ) «Pro logo» , t o m o I , p . I . Em m u i t o s o u t r o s t e x t o s s e re fe re F i g u e i ­

r e d o a o a s s u n t o . A p e n a s dois t r echos : « c o m p o s i ç ã o d o t o d o , c a r a c t e r e s , v e r i -

s e m e l h a n ç a , a cção , p a i x ã o , decencia, m o r a l , e ridiculo c r í t i co he u n i c a m e n t e 

o em q u e me de t ive» («Discurso» de O Cioso, a d a p t a ç ã o da c o m é d i a do d o u t o r 

A n t ó n i o F e r r e i r a , t o m o IX, p. 2 0 6 ) ; «deve e n t r a r a i m i t a ç ã o , e o u t i l c o m o 

r idiculo; g u a r d a n d o - s e i g u a l m e n t e o p r e c e i t o da A r t e , a decencia, e a v e r ­

d a d e » ( « P a r a o S e n h o r M a r q u e z ouv i r , e r a s g a r » , t o m o XII, p . XIl) . 
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e m d e t r i m e n t o d a s j o v e n s s o l t e i r a s , a t i t u d e c o n s i d e r a d a d e b o m ¬ 

- t o m p e l o s n o v o s h á b i t o s m u n d a n o s ( 2 9 ) . M a n u e l d e F i g u e i r e d o 

e x t r e m a a s i t u a ç ã o , f a z e n d o d e u m a m ã e d e n u m e r o s o s f i l hos e 

d e c o r p o d e f o r m a d o p e l a a d i a n t a d a g r a v i d e z ( « E u c o ' a b a r r i g a 

á b o c a , c o m d e z f i lhos em casa» ( 3 0 ) ) o c e n t r o das a t e n ç õ e s de u m a 

r e u n i ã o s o c i a l . 

M a s o m o r a l i s t a p r o c u r a v a c o n c i l i a r , e n ã o p o u c a s v e z e s c o n -

t r a d i z e n d o - s e ( 3 1 ) , u m a c o n c e p ç ã o t r a d i c i o n a l d e b o n s c o s t u m e s 

c o m a s n o v a s i d e i a s d e s t e s é c u l o d a s l u z e s . I n o v a d o r , é a s s i m , 

n o q u e d i z r e s p e i t o a o i d e a l - t i p o mulher a p o n t a d o n a d e d i c a t ó r i a 

da « e p o p é a c o m i c o - d r a m a t i c o - h e r o i c a » q u e i n t i t u l a A grifaria (32) 

( 2 9 ) S o b r e a s t r a n s f o r m a ç õ e s d o s c o s t u m e s m u n d a n o s l i sboe t a s n a 

s e g u n d a m e t a d e do séc. XVIII, v e r M a r i a A n t ó n i a L o p e s , op. cit., p p . 6 6 - 1 6 4 . 

(30) A grifaria, t o m o v, p p . 1 2 - 1 3 . 

( 3 1 ) Cfr. M a r i a A n t ó n i a L o p e s , op. cit., p p . 1 7 9 - 1 8 2 . 

(32) Grifaria é um n e o l o g i s m o f o r m a d o a p a r t i r da p a l a v r a grifo q u e , 

no ca lão da época , s ignif icava r e t r ó g r a d o , i s to é , o e q u i v a l e n t e ao nos so 

bota-de-elástico, c o m o es t á d o c u m e n t a d o à s a c i e d a d e n e s t a e n o u t r a s c o m é ­

d ias do a u t o r ou a i n d a em e n t r e m e z e s «de corde l» (cfr., p o r e x e m p l o , As mas­

caras d Almada, L i s b o a , Off. d e F r a n c i s c o S a b i n o dos S a n t o s , 1 7 7 3 , p p . 4, 

6 e 13). A s s i m , grifaria, «velha m o d a , cousa a n t i q u a d a , de ve lhos» ( E d u a r d o 

de F a r i a , Novo diccionario da lingua portugueza, vol. I I , L i s b o a , I m p r e n s a 

N a c i o n a l , 1857 , p . 2 0 6 ) , « v e l h a n c a r i a d e gen te r ig ida , s eve ra» ( D o m i n g o s 

V i e i r a , Grande diccionario portuguez ou thesouro da lingua portugueza, 

vol . III, P o r t o , E r n e s t o C h a r d r o n e B a r t h o l o m e u H . d e M o r a e s , 1 8 7 3 , p . 9 3 1 ) 

des igna t a m b é m o c o n j u n t o d o s grifos, q u e se o p õ e à chibantaria, aque l e s 

q u e a d o p t a m c o s t u m e s a r r o j a d o s . O s dois t ipos d e c o m p o r t a m e n t o s são 

c o n d e n a d o s p o r F i g u e i r e d o q u e n a d e d i c a t ó r i a d a «epopeia» elogia a «Senhora 
F u l a n a » p r e c i s a m e n t e p o r t e r s a b i d o co loca r - se n o m e i o - t e r m o , «po r h a v e r 

d e s c o b e r t o e n t r e a B i s o n h a r i a e a D e s e n v o l t u r a h u m c a r a c t e r , q u e a faz 

t ã o e s t i m a d a d o seu sexo , c o m o a d m i r a d a d o nosso [...] O h ! S e t o d a s a s 

D a m a s ass im fossem, q u e no tave l n ã o seria a Soc i edade ? C o m o ellas v e r i ã o 

a sua r e p u t a ç ã o p r e s e r v a d a d o s i n su l t o s da gr i far ia , e z o m b a n d o d o s a t t e n -

t a d o s da a r r i s c a d a c h i b a n t a r i a , q u e he a v a n ç a - a r r a i s ?» ( t o m o v , p á g i n a n ã o 

numerada ) . A s s i m , n ã o p o d e m o s ace i t a r o s ignif icado q u e L a u r e a n o C a r r e i r a 

dá ao v o c á b u l o na sua o b r a , r e c e n t e m e n t e p u b l i c a d a em p o r t u g u ê s , O teatro 

e a censura em Portugal na segunda metade do século XVIII,Lisboa, I m p r e n s a 

N a c i o n a l — C a s a d a M o e d a , 1988: « F i g u e i r e d o p a r t i u d o s u b s t a n t i v o «grifo» 

p a r a c o n s t r u i r o t e r m o «grifar ia», q u e ev idenc i a m u i t o b e m a ideia essencial 

da peça , i s to é , as pes soas q u e p a s s a m a v i d a a a r r a n h a r - s e m u t u a m e n t e » 

(p . 3 1 3 ) . P a r t i n d o d e s t a a c e p ç ã o , C a r r e i r a a f i r m a q u e a p e r s o n a g e m F u l ­

gência « u m a d a s gr ifas m a i s r e p r e s e n t a t i v a s do g r u p o , [...] t o m a a «heroica 

reso lução» de r eg re s sa r ao la r , p a r a j u n t o do m a r i d o e filhos, e de a b a n d o n a r 
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A e p o p e i a é d e d i c a d a a u m a m i s t e r i o s a « S e n h o r a F u l a n a » a q u e m 

F i g u e i r e d o a t r i b u i a c r i a ç ã o do v o c á b u l o «gr i fa r ia» , s e n h o r a q u e é 

a grifaria» (idem, p. 315). O que Fulgência abandona é a chibantar ia . Consi­
deramos ainda incorrectas algumas outras interpretações avançadas por 
este autor. Diz uma delas respeito à localização da acção da Grifaria. 
Afirma Laureano Carreira que «Contrariamente ao que diz o censor, o autor 
não situou a acção na L u a ; também não foi em Portugal, o que na realidade 
muito nos surpreende, mas sim em Espanha» (ibidem, p. 314), escorando esta 
conclusão nos seguintes versos: «Porque até se lembrava, creia-me o que 
lhe digo, / Aqui logo em Castella, de casar-se comigo» (Canto III, C. 8, p. 129). 
Acrescenta ainda Laureano Carreira que «Isto não impede contudo que se não 
encontre ao longo de toda a peça diversas alusões a Portugal, o que nos leva 
a pensar que Manuel de Figueiredo não ousou pôr directamente em cena os 
seus compatriotas com tais costumes. E dentro deste processo de disfarce 
que se deve também situar os nomes das personagens, que nada têm de por­
t uguês : Lisimaco, Cilindro, Euticus, Agorastocles, Ifigénia, Sincerasto, etc...» 
(op. cit., p. 314). Ora, quem afirma estar a acção situada na Lua não é o 
censor, mas o próprio Figueiredo no prólogo da peça. O censor repete apenas 
a indicação dada pelo autor, pois em nenhuma passagem da Grifaria se 
encontra qualquer alusão à Lua. As personagens, não obstante os seus 
nomes (escolha que evidentemente constituiu um «processo de disfarce» 
mas que não é exclusiva da Grifaria — encontramos em comédias de Figuei­
redo localizadas em Lisboa ou em Vila Viçosa nomes como Licori, Androgeu, 
Cardénio, Lésbia, Erina, Arista, Frondénio, Deocles, Anarda, Esopo, Estriga, 
Pa la t ino . . . ) , são portuguesas (elas próprias o afirmam) e a acção desenrola-se 
de facto e expressamente em Lisboa (cfr. Canto I, C. 8, pp. 30 e 3 1 ; Canto I, 
C. 17, p. 53; Canto II, c. 1, pp. 61-64, etc). Figueiredo apercebe-se da con­
tradição e procura justificá-la: «e quanto a dar a Portuguezes os Nomes dos 
Habitantes daquelle Planeta [...] accomodar as Scenas aos sitios conhecidos 
de Lisboa: facilmente se comprehende do que digo em todo este Prologo, 
que tudo foi para fazer intellegivel esta Fabula» (pp. XIII-XIV). Parece-nos 
plausível o seguinte : redigida a peça, Figueiredo receia ter ido longe demais. 
Afirma, então, que a acção se localiza na Lua e que as personagens têm 
nomes próprios desse planeta (não sendo, porém, mais insólitos do que 
muitos outros criados por ele e deixando alguns com nomes portugueses, 
como por exemplo Mendes, Laura ou Fulgência), embora sejam portuguesas 
(e isto invocando a inteligibilidade da peça!) . Como é uma contradição 
evidente localizar na Lua uma acção que expressa e repetidamente é situada 
em Lisboa, sustenta tê-lo feito deliberadamente. Se o argumento só era 
inteligível localizado em Lisboa e protagonizado por portugueses, não 
haveria qualquer razão para o não situar aqui. Ou melhor, havia uma só, 
o que o censor compreende e a p r o v a : «como o Carather deste A. he falar 
sempre com modest ia , e sem escandalo; elle figura a scena no globo da Lua», 
mas a obra é «a mais bem traçada invectiva contra a mal entendida, e per-
t end ida Civilidade destes tempos» (A.N.T.T., Censura, 1776, n.° 24). Quanto 
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d e s c r i t a n o s s e g u i n t e s t e r m o s : « t ã o c a r i n h o s a M ã i , c o m o e s t r e ­

m e c i d a C o n s o r t e , e s a b e n d o z e l a r t a n t o o g o v e r n o d a s u a C a s a , 

c o m o a h o n r a d e seu M a r i d o » ( 3 3 ) . O s p a p é i s d a m u l h e r c a s a d a 

e s t ã o , p o i s , c l a r a m e n t e e n u n c i a d o s ( e a p a r e n t e m e n t e e q u i p a r a d o s ) . 

Se a b o a e s p o s a d e d i c a d a e i m p o l u t a e a e f i c i e n t e g e s t o r a do l a r 

n ã o c o n s t i t u e m n o v i d a d e , j á o r e a l c e p a r a o d e s e m p e n h o d a f u n ç ã o 

m a t e r n a e n o m e a d a m e n t e a e x a l t a ç ã o d o c a r i n h o c o m q u e a m ã e 

d e v e r o d e a r o s seus f i lhos , são d i g n o s d e n o t a . P o s i ç ã o q u e é c o n ­

s o n a n t e c o m a s t e n d ê n c i a s q u e n a é p o c a , e p a r t i c u l a r m e n t e e m 

F r a n ç a , s e e x p r i m i a m ( 3 4 ) . 

à l oca l i z ação e m E s p a n h a , c o m o C a r r e i r a de fende , n ã o t e m q u a l q u e r f u n d a ­

m e n t o . « A q u i logo em C a s t e l a » significa a p e n a s logo que chegássemos a Cas­

tela. T r a t a v a - s e d e u m a m u l h e r q u e p r o j e c t a v a c a s a r t e n d o m a r i d o v i v o . 

A s s i m , p e n s a v a fazê- lo logo q u e p u d e s s e , logo q u e a t r a v e s s a s s e a f r o n t e i r a 

— em Cas t e l a . É i g u a l m e n t e i n c o r r e c t o conc lu i r : «Se t i v e r m o s em c o n t a o 

c a r á c t e r p a r t i c u l a r m e n t e m a r i a l v i s t a d a s o c i e d a d e p o r t u g u e s a d o sécu lo XVIII, 

t a l c o m o d e r e s t o no - lo d e s c r e v e o C a v a l e i r o d e Ol ive i r a , r a z õ e s n ã o n o s 

f a l t a m p a r a d u v i d a r d a f ac i l idade c o m q u e F i g u e i r e d o p ô s a s s u a s p e r s o n a ­

gens f e m i n i n a s a t e r r e lações e x t r a m a t r i m o n i a i s . E i s to c o m um t a l à - v o n t a d e 

(os p r ó p r i o s m a r i d o s t i n h a m c o n h e c i m e n t o ) q u e s e t o r n a s i n g u l a r m e n t e 

i n v e r o s í m i l . V e r d a d e s e d i g a q u e e s t a s r e lações n u n c a são e x p r e s s a m e n t e 

c i t a d a s , m a s só s u g e r i d a s » (op. cit., p. 3 1 4 ) . Primo, o C a v a l e i r o de O l i v e i r a 

d e s c r e v e o a m b i e n t e p o r t u g u ê s d o s a n o s v i n t e grosso modo, po is , n a s c i d o 

em 1 7 0 2 , sai de P o r t u g a l em 1732; secundo, n ã o se t r a t a de r e l ações ex t ra¬ 

- m a t r i m o n i a i s m a s d e chichisbeato q u e , e m t eo r i a , exc lu í a r e l ações c a r n a i s . 

E r a «apenas» u m a m o d a : a s e n h o r a c a s a d a t i n h a à sua d i s p o s i ç ã o u m h o m e m 

do seu esca lão social q u e a a c o m p a n h a v a e se rv ia fo ra e d e n t r o de c a s a 

(cfr. C a r m e n M a r t i n G a i t e , Usos amorosos del dieciocho en España,, Barcelona, 
E d i t o r i a l L u m e n , 1981 e M a r i a Antónia L o p e s , op. cit., p p . 1 1 0 - 1 1 2 ; 1 2 0 - 1 3 2 ) ; 

tertio, F i g u e i r e d o c r i t i ca e c o n d e n a os c i ú m e s excess ivos d o s p o r t u g u e s e s , 

e s t a n d o eles b e m r e t r a t a d o s n a p e ç a e m q u e s t ã o , c u j o t e m a c e n t r a l é p r e ­

c i s a m e n t e esse e d a í a r a z ã o de ser do t í t u l o (que n ã o é A chibantaria) ; e, p o r 

ú l t i m o , a f igura d o ch i ch i sbéu e s t á d o c u m e n t a d a e m o u t r a s o b r a s , e m b o r a 

s e j a m p o u c a s as q u e se lhe r e f e r e m (cfr. M a r i a A n t ó n i a L o p e s , idem, loc. cit). 

( 3 3 ) « Á S e n h o r a F u l a n a » , T . V , p á g . n ã o n u m e r a d a . M a n u e l d e 

F i g u e i r e d o n ã o é a p e n a s i n o v a d o r n a v a l o r i z a ç ã o d a t e r n u r a m a t e r n a l , 

é-o t a m b é m n o q u e c o n c e r n e aos h á b i t o s sociais d a m u l h e r c a s a d a 

g o z a n d o d e de sa fogo e c o n ó m i c o , o q u e e s t á p a t e n t e n e s t a d e d i c a t ó r i a . 

( 3 4 ) « T o u t c h a n g e avec l a pensée des L u m i è r e s r ebe l l e à l ' in f luence 

d u c lergé . Les p h i l o s o p h e s r e j e t t e n t l e p é c h é or ig inel , e t n e c r o i e n t p l u s 

q u e l ' é d u c a t i o n d o i v e d o m p t e r les c a r a c t è r e s . A u s s i d é c o u v r e n t - i l s l a t e n ­

d re s se m a t e r n e l l e c o m m e u n e v a l e u r j u s q u ' a l o r s i n j u s t e m e n t m é p r i s é e » , 

Y v o n n e K n i e b i e h l e r e t C a t h e r i n e F o u q u e t , op. cit., p . 136. V e r p p . 133 
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R e c o r d e m - s e o s t r a t a d o s p o r t u g u e s e s d o s é c . XVII d e d i c a d o s 

a o c a s a m e n t o , o n d e e x a u s t i v a m e n t e s e d e f i n e m o s c o m p o r t a m e n t o s 

e r e g r a s a a d o p t a r p e l a s m u l h e r e s c a s a d a s e n o s q u a i s a f u n ç ã o 

m a t e r n a é a p e n a s a f l o r a d a , i n c i d i n d o t o d a a s u a a t e n ç ã o n a s r e l a ­

ç õ e s m a r i d o - m u l h e r e n o p a p e l e c o n ó m i c o d a e s p o s a q u e a d m i n i s t r a 

a c a s a ( 3 5 ) . D e v e r e m o s e n t ã o a f i r m a r q u e o c o n c e i t o mãe n ã o e x i s t i a 

o u e x i s t i a a p e n a s n a s u a c o m p o n e n t e b i o l ó g i c a ? P o r c e r t o q u e n ã o . 

E x i s t i a o c o n c e i t o , c o m p r e e n d e n d o u m m o d e l o soc ia l q u e , c o m o 

t a l , é p a s s í v e l d e c o n t r o l o , e s t i m a o u r e p ú d i o . U m c o n c e i t o d i s ­

t i n t o , n ã o o b s t a n t e , d o a c t u a l . E s e n o s a t r e v e m o s a e s c r e v e r 

a c t u a l , h o j e q u a n d o s e p õ e e m c a u s a n ã o s ó a i d e i a d e m ã e c o m o 

a s p i r a ç ã o i n s t i n t i v a d a m u l h e r e s u a r e a l i z a ç ã o s u p r e m a , m ã e q u e 

é n a t u r a l m e n t e a b n e g a d a e s o f r e d o r a , c o n c e p ç ã o c a r a c t e r í s t i c a 

d o s é c u l o p a s s a d o , m a s a i n d a a m u i t o s e m e l h a n t e p e r s p e c t i v a 

f r e u d i a n a q u e l h e a c e n t u a o c a r á c t e r i n e l u t á v e l ( r e m e t e n d o a 

v o l u n t á r i a n ã o - m ã e p a r a o d o m í n i o d o p a t o l ó g i c o ) e l h e i m p õ e u m a 

r e s p o n s a b i l i d a d e a c r e s c i d a e c o n s e q u e n t e c u l p a b i l i z a ç ã o , s e n o s 

a t r e v e m o s , d i z í a m o s , a c o n s i d e r a r e s t e m o d e l o o i t o c e n t i s t a a c t u a l , 

é a p e n a s p o r q u e é d e f a c t o p a r a e l e q u e r e m e t e a i n d a h o j e o c o n c e i t o 

m ã e , m u i t o e m b o r a a r e a l i d a d e s e n ã o c o n f o r m e j á c o m es se a r q u é ¬ 

t i p o — ó p t i m o e n s e j o p a r a r e f l e c t i r s o b r e a d i s t â n c i a q u e v a i d o 

i m a g i n á r i o a o r e a l , d o n o r m a t i v o à p r á t i c a . D i s t i n t a e ra , p o r t a n t o , 

e segs. e P h i l i p p e Ariès, L´enfant et la vie familiale sous l'ancien régime, 

P a r i s , É d i t i o n s d u Seuil , 1 9 7 3 , passim; R o g e r M e r c i e r , L'enfant dans la 

société du X V I I I siècle (avant l ´ É m i l e ) , P a r i s , U n i v e r s i t é de P a r i s , 1 9 6 1 , 

p p . 97-105; E l i s a b e t h B a d i n t e r , op. cit., p p . 143 e segs. 

( 3 5 ) Cfr. Â n g e l a M e n d e s d e A l m e i d a , «Casamento, s e x u a l i d a d e e 

p e c a d o — os m a n u a i s p o r t u g u e s e s d e c a s a m e n t o d o s sécu los XVI e XVII», Ler 

História, L i s b o a , n.° 12, 1988 , p p . 3-21; M a r i a H e l e n a V i l a s B o a s e A l v i m , 

«Subs íd io s p a r a a h i s t ó r i a d a mulher» in A mulher na sociedade portuguesa 

Visão histórica e perspectivas actuais, cit . , vo l . I I , p p . 2 7 1 - 2 8 8 ; C a r l o s J o s é 

R . d e A l m e i d a V e l o s o , « I m a g e n s e c o n d i ç ã o d a m u l h e r n a o b r a d e a u t o r e s 

p o r t u g u e s e s d a p r imei ra m e t a d e d o sécu lo XVII» , idem, p p . 251-270; E s t e r 

de L e m o s , « C a s a m e n t o c o m o t e m a m o r a l í s t i c o » in Dicionário de Literatura 

[. . .] d i r . p o r J a c i n t o do P r a d o C o e l h o , 3 . a ed. , vo l . I , p p . 1 5 6 - 1 5 8 . É s i n t o ­

m á t i c a a l i s t a de a d á g i o s p o r t u g u e s e s r e f e r en t e s a m u l h e r e s , r e c o l h i d a p o r 

B l u t e a u no seu Vocabulario portuguez e latino ( T . V , L i s b o a , P a s c o a l da 

S y l v a , 1716 , p . 5 4 6 ) . E m 7 7 a d á g i o s s ó dois a l u d e m à m u l h e r e n q u a n t o m ã e : 

«A molher q u e cr ia , n e m h e f a r t a , n e m l i m p a » e «A molher p a r i d a , & a t e a 

o r d i d a , n u n c a l he f a l t a g u a r i d a » . 
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a i m a g e m i d e a l d a m ã e s e i s c e n t i s t a , q u e a p o n t a v a p a r a c o m p o r ­

t a m e n t o s q u e n ã o p r o c u r a v a m r e s p o n d e r à a b s o r v e n t e f e l i c i d a d e 

d a c r i a n ç a , m a s s i m à n ã o m e n o s a b s o r v e n t e f e l i c i d a d e d o h o m e m . 

A s s i m , ser m ã e n o s é c . XVII i m p l i c a v a o d e v e r d e p r o c r i a r , asse¬ 

g u r a r a v i d a , a o r d e m , o r e s p e i t o , o status e a h o n r a f a m i l i a r . 

N o s é c . XVIII, m a n t e n d o - s e e s s a s e x i g ê n c i a s , a c e n t u a - s e j á o 

i m p e r a t i v o d a e d u c a ç ã o . A e d u c a ç ã o d o m é s t i c a ( e n ã o só ) é enca¬ 

r a d a c o m u m i n t e r e s s e c a d a v e z m a i o r , o q u e c o n d u z à v a l o r i z a ç ã o 

d o p a p e l e d u c a d o r d o s p a i s . A m ã e i d e a l se rá c a d a v e z m a i s e x p r e s ¬ 

s a m e n t e a b o a e d u c a d o r a . A a p o l o g i a d a s v a n t a g e n s d e u m a 

c e r t a i n s t r u ç ã o m i n i s t r a d a à s m u l h e r e s , t a l c o m o V e r n e y e S a n c h e s 

a e x p õ e m , t e m p o r o b j e c t i v o f o r m a r m a t r o n a s e x í m i a s n o d e s e m ­

p e n h o d e t r ê s p a p é i s : e s p o s a , g e s t o r a e e d u c a d o r a . V e r n e y j u s t i f i c a 

c o m a s r a z õ e s s e g u i n t e s a n e c e s s i d a d e d a e d u c a ç ã o f e m i n i n a : « s ã o 

a s n o s s a s m e s t r a s n o s p r i m e i r o s a n o s d e v i d a » , « g o v e r n a n a c a s a , 

e a d i r e c ç ã o d o e c o n ó m i c o f i ca n a es fe ra d a sua j u r i s d i ç ã o » , « o e s t u d o 

p o d e f o r m a r o s c o s t u m e s » e « u m a m u l h e r d e j u í z o e x e r c i t a d o s a b e r á 

a d o ç a r o â n i m o a g r e s t e d e u m m a r i d o á s p e r o e i g n o r a n t e , o u s a b e r á 

e n t r e t e r m e l h o r a d i s p o s i ç ã o d e â n i m o d e u m m a r i d o e r u d i t o » ( 3 6 ) . 

P o r s u a v e z , R i b e i r o S a n c h e s e s c l a r e c e : «Achei q u e t r a t a r d a e d u ­

c a ç ã o q u e d e v i ã o t e r m e n i n a s N o b r e s e F i d a l g a s m e r e c i a a m a y o r 

a t e n ç ã o p o r q u e p o r u l t i m o v e m a ser o s p r i m e y r o s M e s t r e s d e 

s e o s f i l hos , i r m a õ n s e m a r i d o s » ( 3 7 ) . Q u a n t o à s m a n i f e s t a ç õ e s d e 

a m o r e t e r n u r a , s e s ã o j á l o u v á v e i s ( c o n d e n a ç ã o d o s c a s t i g o s cor¬ 

p o r a i s , a p o l o g i a d o e s t u d o c o m o d i v e r t i m e n t o ) , n ã o d e i x a m d e 

p e r m a n e c e r e m s e g u n d o p l a n o , c o n s i d e r a d a s m a i s c o m o u m 

a c r é s c i m o , o m e i o m a i s e f i c a z p a r a a t i n g i r u m f im . 

N a o b r a d e M a n u e l d e F i g u e i r e d o a s a l u s õ e s a o c a r i n h o m a t e r ­

n a l r e s u m e m - s e , d e f a c t o , a o l o u v o r d a « c a r i n h o s a M ã i » . P o d e r - s e - á 

i n d u z i r n ã o e x i s t i r a m o r m a t e r n a l n a sua é p o c a ? N ã o , c e r t a m e n t e . 

N ã o é p o r q u e o d i s c u r s o n o r m a t i v o n ã o a c e n t u a o a m o r m a t e r n a l 

q u e s e p o d e c o n c l u i r e s t a r a u s e n t e o u , p e l o c o n t r á r i o , t ã o natu¬ 

r a l m e n t e p r e s e n t e q u e n ã o s e q u e s t i o n a . U m a ú n i c a c o n c l u s ã o s e 

( 3 6) Verdadeiro método de estudar, ed . o r g a n i z a d a p o r A n t ó n i o S a l g a d o 

Jún io r , v o l . v , L i sboa , Sá da Cos ta , 1952, p p . 125-126. 

(37) Cartas sobre a educação da mocidade, r e e d i ç ã o r e v i s t a e p r e f a ­

c iada p o r M a x i m i a n o de L e m o s , C o i m b r a , I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 1922, 

p . 193. 
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p o d e t i r a r : n ã o d e s p e r t a v a i n t e r e s s e , n ã o e r a o c e n t r o d a s p r e o c u p a ­

ç õ e s d o p e n s a m e n t o m o r a l i z a d o r e i s t o p o r q u e a c r i a n ç a t a m b é m 

o n ã o e ra . É q u a n d o e s t a s e a s s u m e c o m o ser de d i r e i t o p r ó p r i o 

q u e t o d o u m d i s c u r s o s e c o n s t r ó i e m v o l t a d a m u l h e r d a í e m d i a n t e 

p e r s p e c t i v a d a em f u n ç ã o do f i l h o . A c a t e g o r i a mulher f i c a r á 

s u b s u m i d a na c a t e g o r i a mãe, o q u e n ã o se v e r i f i c a no s é c . XVIII 

p o r t u g u ê s . 

É s i n t o m á t i c a a e x p r e s s ã o v u l g a r m e n t e u t i l i z a d a p e l o p o r t u ­

g u ê s de s e t e c e n t o s : mãe de família, r e m e t e n d o a l o c u ç ã o p a r a a 

i d e i a de mulher responsável por um grupo ( 3 8 ) ( q u e i n c l u i t o d a s as 

p e s s o a s v i v e n d o e m c o m u m ) e n ã o c o m o a a c t u a l p a l a v r a mãe, 

p a r a o b i n ó m i o m ã e - f i l h o , c o n c e i t o q u e e n c e r r a u m a g r a n d e c a r g a 

a f e c t i v a e q u e a e x p r e s s ã o de s e t e c e n t o s n ã o v e i c u l a . 

A s s i m : o p a p e l d a m ã e e m M a n u e l d e F i g u e i r e d o , h o m e m 

a t e n t o a o s v e n t o s d e m u d a n ç a , e s t á t r a v e j a d o n a f u n ç ã o e d u c a t i v a , 

s u r g i n d o a s p e r s o n a g e n s m ã e s n ã o e m p l e n o e x e r c í c i o d e s s a f u n ç ã o , 

m a s n o s e u terminus, p a t e n t e a n d o o s r e s u l t a d o s d e u m t r a b a l h o 

q u e l he c o m p e t e o u q u e u s u r p o u , c o m o v e r e m o s . É a m ã e igual¬ 

m e n t e f o c a d a n o s e u p a p e l d e e s t r a t e g a d e a l i a n ç a s f a m i l i a r e s , 

p e l a sua i n t e r v e n ç ã o n o c a s a m e n t o d o s f i l h o s , m o m e n t o i d e a l p a r a 

F i g u e i r e d o e q u a c i o n a r o c o n f l i t o de g e r a ç õ e s , o c o n f l i t o de d u a s e d u ­

c a ç õ e s d i f e r e n t e s , d e d u a s é p o c a s q u e s e r e c l a m a m d i s t i n t a s , a s s i m 

c o m o o c o n f l i t o , s e m p r e l a t e n t e , p r o v o c a d o p e l a i n d e f i n i ç ã o d a s á r ea s 

d e a c t u a ç ã o r e s p e c t i v a s d a m ã e e d o p a i ( m u i t o p r e m e n t e t a m b é m 

aquando da avaliação do tipo de educação ministrado aos filhos). 

Primordiais são ainda outras funções da mãe: o governo 

do lar — a a d m i n i s t r a ç ã o c o r r e c t a a p a r da m a n u t e n ç ã o da o r d e m 

e h a r m o n i a — e a d e f e s a de u m a i m a g e m h o n r a d a do a g r e g a d o , 

a l m e j a d a q u a n d o o b o m - s e n s o p r e s i d e à e s c o l h a d o v e s t u á r i o , 

m e i o s d e t r a n s p o r t e , m o b i l i á r i o , m a n i f e s t a ç õ e s d e v i d a s o c i a l , 

e n f i m , q u a n d o o c o m p o r t a m e n t o d a f a m í l i a s e a d e q u a a o s e u 

e s t a t u t o s o c i a l . 

C o m o d i s s e m o s , a o b r a d e F i g u e i r e d o o b e d e c e a u m a c o n c e p ­

ç ã o u t i l i t á r i a d o t e a t r o : a r e f o r m a d o s c o s t u m e s q u e ele c r i a p o d e r 

( 3 8 ) O conceito mãe de família, veiculando sobre tudo a ideia de dever, 
de r e s p o n s a b i l i d a d e , s e r á u m a p r o j e c ç ã o do c o n c e i t o pai de famílias, « c a b e ç a 

de casal , q u e r t e n h a filhos, q u e r n ã o » (Blu teau , op. cit., t o m o VI, 1720, 

p . 186) ? 
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m o d i f i c a r p e l a a c ç ã o p e d a g ó g i c a d o s s e u s d r a m a s . M a s c o m o o s 

e r r o s h u m a n o s p r o v i n h a m g e r a l m e n t e , c o m o ele p r ó p r i o a f i r m a , 

d o s e r r o s d e e d u c a ç ã o , m a i s d o q u e a p o n t a r v í c i o s e v i r t u d e s , 

h a v i a q u e c o n s c i e n c i a l i z a r o seu p ú b l i c o d a i m p o r t â n c i a funda¬ 

m e n t a l da e d u c a ç ã o , l e v a n d o - o n ã o só a d e s e j a r e a a d o p t a r a 

v i r t u d e , m a s a p r o m o v ê - l a , i n c u t i n d o - l h e o s e n t i d o d e r e s p o n s a ¬ 

b i l i d a d e s o c i a l , f a z e n d o d e c a d a u m u m e d u c a d o r e n ã o a p e n a s u m 

e d u c a d o ( 3 9 ) . S ã o a s s i m v á r i a s a s s u a s c o m é d i a s c u j a a c ç ã o g i r a 

e m t o r n o d e j o v e n s q u e p a t e n t e i a m u m c o m p o r t a m e n t o d e p l o ¬ 

r á v e l , r e s u l t a n t e d e u m a e d u c a ç ã o m a l c o n d u z i d a . 

E m seis d a s f a m í l i a s c r i a d a s p o r F i g u e i r e d o , q u e s e r e f e r e , d e 

u m m o d o g e r a l , à p e q u e n a e m é d i a b u r g u e s i a , a r e s p o n s a b i l i d a d e 

d a d e f i c i e n t e e d u c a ç ã o é i m p u t a d a à m ã e , s e n d o q u a t r o o s c a s o s 

e m q u e o p a i é a p o n t a d o c o m o c u l p a d o . M a s t r a t a - s e d e s i t u a ç õ e s 

b a s t a n t e d i f e r e n t e s . D o s seis p r i m e i r o s c a s o s , d o i s d i z e m r e s p e i t o 

à e d u c a ç ã o de f i l h o s , q u a t r o à de f i lhas e o s e x t o a f i l hos de a m b o s 

o s s e x o s . S e n u m a d a s f a m í l i a s a c u l p a d a m ã e e s t á d e c e r t a f o r m a 

d i l u í d a , p o i s s e n d o u m a m u l h e r b a s t a n t e l ú c i d a ( 4 0 ) , n ã o d e i x a 

de s e q u e s t i o n a r s o b r e o r u m o a q u e a e d u c a ç ã o m o d e r n a da f i l h a ( 4 1 ) 

c o n d u z e de p a r t i l h a r as s u a s d ú v i d a s c o m o m a r i d o (Escola da 

mocidade, t o m o I — O c t á v i o , D a m i a n a e a f i lha L i c o r i ) , já em d u a s 

o u t r a s f a m í l i a s , a s m ã e s , p o r q u e n ã o s o u b e r a m a p o i a r - s e n o s c o n ¬ 

s e l h o s d o s m a r i d o s , h o m e n s « p r u d e n t e s » , s ã o c l a r a m e n t e c u l p a d a s . 

E c u l p a d a s ou p o r q u e o seu m a u c a r á c t e r as l e v o u a s e c u n d a r o 

c o m p o r t a m e n t o p e r n i c i o s o d a s f i lhas (0 passaro bisnáo, t o m o XIII 

— D. B r i t e s e f i l has ) ou p o r q u e l e v i a n a m e n t e i n i c i a m a r a p a r i g a 

n o s n o v o s h á b i t o s m u n d a n o s q u e a d m i t i a m o c o n v í v i o d e j o v e n s 

de a m b o s os s e x o s (Fastos de amor e amizade, t o m o I I I — M a r c e l a 

e L i c o r i ( 4 2 ) ) . O ú l t i m o c a s o é o de u m a j o v e m « p o b r e de espí r i to» 

( 3 9 ) Cfr. «Discurso» de A mocidade de Socrates, t o m o x, p p . IX-XVI. 

( 4 0 ) «Mulhe r de p ropos i t o , m a s mu lhe r» , eis c o m o F igue i redo a a p r e ­

s en t a , Escola da mocidade, t o m o I, p. VIII. 

( 4 1 ) A n o v a e d u c a ç ã o feminina , que recebia os favores da m o d a , 

c a r a c t e r i z a v a - s e pe los o b j e c t i v o s m u n d a n o s . O s seus conteúdos e r a m f u n d a ­

m e n t a l m e n t e a m ú s i c a v o c a l e i n s t r u m e n t a l , d a n ç a , l í n g u a s v i v a s e a r t e 

de b e m c o n v e r s a r (vide M a r i a A n t ó n i a Lopes , op. cit., p p . 9 8 - 1 0 7 ) . 

( 4 2 ) T r a t a - s e a q u i n ã o do t r i â n g u l o pai , m ã e e filha, m a s m a r i d o , 

m u l h e r e c u n h a d a , r a p a r i g a solteira cujo estilo de v ida m o d e r n o é a p o i a d o 

pela i r m ã , c o m q u e m vive . 
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( 4 3 ) «Discu r so» de Os pais de familias, t o m o II, p á g i n a n ã o n u m e r a d a . 

q u e v i v e c o m a m ã e v i ú v a c u j o s m a u s e x e m p l o s i n f l u e n c i a m n e g a ­

t i v a m e n t e a f i lha (João Fernandes feito homem, t o m o XIII — 

D . A n t ó n i a e f i l h a ) . Q u a n t o a o s e r ro s d e f o r m a ç ã o d a p e r s o n a l i ­

d a d e d o s r a p a z e s e cu ja r e s p o n s a b i l i d a d e é a t r i b u í d a à m ã e , se 

n u m d o s c a s o s s e d e v e à m á in f luênc ia m a t e r n a q u e é m a i s p o d e r o s a 

do q u e a p a t e r n a , e m b o r a o p a i p r o c u r a s s e a c o n s e l h a r o f i lho 

(0 passaro bisnáo — D. B r i t e s e f i l h o ) , n a s o u t r a s d u a s f amí l i a s a 

r a z ã o d o f r acasso e d u c a t i v o a d v é m a p e n a s d e s t a c i r c u n s t â n c i a : 

a m ã e u s u r p o u u m a f u n ç ã o q u e lhe n ã o c o m p e t i a , p o r q u e p e r t e n c i a 

à esfera do p a i , f u n ç ã o q u e e la n ã o p o d i a d e s e m p e n h a r — a o r i e n ­

t a ç ã o d a e d u c a ç ã o d o s f i lhos d o s e x o m a s c u l i n o (Farçola, t o m o XIII 

— D. I n á c i a J o a q u i n a e f i lho e Perigos da educação, t o m o I— E s c o ¬ 

lás t i ca , f i lho e e n t e a d o ) . 

Surge a p e n a s u m c a s o d e u m f i lho m a l c o m p o r t a d o cu ja r e s ­

p o n s a b i l i d a d e é a t r i b u í d a ao p a i (Os pais de famílias, t o m o II — 

S i m ã o e f i l h o ) , m a s , r e p a r e - s e , a p e n a s p o r q u e o p a i n u n c a qu i s 

a s s u m i r a f u n ç ã o e d u c a t i v a q u e lhe c a b i a , f i c a n d o essa t a re fa s o b 

a l ç a d a d a m ã e . T r a t a - s e , p o r t a n t o , d e u m a s i t u a ç ã o s e m e l h a n t e 

às a n t e r i o r e s . A m ã e é l o u v a d a p o r q u e se e s f o r ç o u p o r desem¬ 

p e n h a r a e s p i n h o s a tarefa , m a s , c o m o e s c r e v e F i g u e i r e d o a o carac¬ 

te r iza r a p e r s o n a g e m , « A M ã i h e c o m o s ã o as m e l h o r e s M a i s , e 

a s b o a s M u l h e r e s . Q u e m c o n h e c e o s e x o , e o s n o s s o s c o s t u m e s , n ã o 

d e v e e s p e r a r m a i s de l l e , g e r a l m e n t e f a l l a n d o » ( 4 3 ) . N e s t a famí l i a , 

c u j o chefe n ã o se a s s u m e c o m o ta l , f i lho e f i lha s ã o a p r e s e n t a d o s 

c o m o j o v e n s c h e i o s d e v í c i o s . E x c e p t u a d o es te c a s o , q u a n d o a 

e d u c a ç ã o d a s f i lhas é d e f i c i e n t e , a p r i n c i p a l r e s p o n s a b i l i d a d e é 

s e m p r e d a d a à m ã e . 

O u t r o t i p o de s i t u a ç ã o é a de v i ú v o s c o m f i lhos . F i g u e i r e d o 

n ã o r e t r a t a n e n h u m c a s o d e v i ú v o c o m f i lho cu ja e d u c a ç ã o n ã o 

seja c o r r e c t a m e n t e c o n d u z i d a . P e l o c o n t r á r i o , s e é u m h o m e m 

so l i t á r i o q u e t e m a seu c a r g o a e d u c a ç ã o de r a p a r i g a s , os resulta¬ 

d o s s ã o c o n f r a n g e d o r e s . O u p o r q u e i m p õ e m u m a e d u c a ç ã o re t ró¬ 

g r a d a , m a n t e n d o as f i lhas em c l a u s u r a e i g n o r â n c i a (Escola da 

mocidade — C a r d é n i o e f i lha e A mulher que o não parece, t o m o IV 

— C h i c h o e s o b r i n h a ) ou p o r q u e lhes p e r m i t e m t o d a s a s « l i b e r d a ­

des» (0 homem que o não quer ser, t o m o XI — P r u d ê n c i o e as r a p a -
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«D. MANÇA. 

Eu sou mulhe r : 
Porém tal he vossê, que sou t a m b e m 
O homem desta casa. 

Bem se vê 
No bom governo delia, e creação 
Do marotinho. 

( 4 4 ) Na c o m é d i a O indolente miserável ( t o m o XII) o pa i , c o m o S i m ã o 

de Os pais de familias, n ã o c u m p r e as s u a s o b r i g a ç õ e s . A m ã e t o m a a seu 

c a r g o a s t a r e f a s q u e c o m p e t i r i a m a o m a r i d o , r e v e l a n d o p o s s u i r u m a v i s ã o 

c o r r e c t a do t i p o de e d u c a ç ã o a d a r ao seu filho, m a s a c t u a s o b a o r i e n t a ç ã o 

d e u m c u n h a d o q u e a s s e g u r a o b o m êx i to d o p r o c e s s o e d u c a t i v o . 

r i ga s q u e r e c o l h e u ) . A s s i m , s e m p r e q u e a m á f o r m a ç ã o d a s f i lhas 

é a t r i b u í d a a o p a i ( b i o l ó g i c o o u s o c i a l ) , é-o p o r q u e a m ã e n ã o e x i s t e . 

L o g o : a s c a u s a s d o s m a u s r e s u l t a d o s e d u c a t i v o s d i f e r e m 

s e g u n d o o s e x o d o e d u c a n d o . N o c a s o d o s r a p a z e s , p o r q u e a sua 

e d u c a ç ã o n ã o é d i r i g i d a p e l o p a i , n ã o c o n s e g u i n d o a m ã e d e s e m ¬ 

p e n h a r e s sa t a r e fa ( 4 4 ) . N o c a s o d a s r a p a r i g a s , t a n t o a c a r g o d o 

p a i c o m o da m ã e , o f r acas so é d e v i d o a d o i s e x c e s s o s i g u a l m e n t e 

r e p r o v á v e i s : d e m a s i a d a d e s e n v o l t u r a ( g e r a l m e n t e q u a n d o e s t á s o b 

a o r i e n t a ç ã o d a m ã e ) e d e m a s i a d a c l a u s u r a ( e d u c a ç ã o i m p o s t a p e l o 

p a i ) . O s p a p é i s e d u c a t i v o s s ã o d i s t r i b u í d o s p e l a m ã e e p e l o p a i 

s e g u n d o o s e x o d o f i l h o . A m ã e i d e a l d e v e z e l a r p e l a e d u c a ç ã o d a 

f i lha s o b a s u p e r i o r o r i e n t a ç ã o d o p a i , c a s o c o n t r á r i o f r acassa 

c o m f a c i l i d a d e , e n ã o p o d e i m i s c u i r - s e n a e d u c a ç ã o d o s f i l h o s . 

p a i i d e a l o r i e n t a d i r e c t a m e n t e a e d u c a ç ã o d o s f i lhos e super¬ 

v i s i o n a a d a s f i lhas , m a s se e s t a s l he e s t ã o e n t r e g u e s s e m q u e a 

i n f l u ê n c i a da m ã e se f a ç a sent i r , o r e s u l t a d o é n e g a t i v o . P a i e 

m ã e d e v e m ter , p o i s , p a p é i s e s p e c í f i c o s q u e n ã o p o d e m ser con fun¬ 

d i d o s . 

Na c o m é d i a Os pais de familias o t e m a é p r e c i s a m e n t e o da 

n e c e s s á r i a d i v i s ã o s e x u a l d a s t a r e fa s d o m é s t i c a s . D . M a n ç a 

l a m e n t a - s e e c r i t i c a o m a r i d o q u e n ã o c u m p r e o s seus d e v e r e s 

e e s t e , S i m ã o , p r o c u r a d e f e n d e r - s e : 

SIMAÕ . 
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D. MANÇA. 

Em quanto era criança, 
Tempo só em que póde a pobre Mãi 
Ensinar, reprender, e castigar 
Os seus Filhos, Simão, nenhum no bairro 
Lhe punha o pé d i a n t e ; e já vossê 
Se enfadava, mas como! porque o via 
Ao pé de mim a ler, e a escrever; 
Porque pago ao corcunda, me dizia ? 
E já eu embuçada no meu manto, 
Ou se hia á Confissão, ou ás Novenas, 
Passava pela escola, e me informava 
Dos Mestres, como Mãi, ou como Pai, 
Das suas travessuras, que vossê 
Nunca lhes vio a cara. 

SIMAÕ. 

Mas porque ? 
Porque o seu ponto foi, que nunca o Pai 
Tivesse voz activa, nem passiva 
No governo da casa. 

D. MANÇA. 

Bons governos: 
Vossê queria tella em parvoisses, 
Em ridicularias, que já mais 

aos homens, como devem 
Importar ás mulheres. Se as gallinhas 
Tinham comido, ou não: se já fazia 
O ninho h u m a coelha: se as criadas 
Chegavam á janel la : se limpavam 
As gaiollas dos passaros : se o moço 
Parava na cozinha, e outras taes 
Bagatellas ridiculas. 

SIMAÕ. 

Ridiculas ? 

Pois que são essas cousas para hum homem ? 
Para hum Pai de familias, que lhes deve 
Procurar o sustento, e dar-lhe a tempo 
A educação devida ? Mas vossê, 
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C o m lhes n ã o d a r o p ã o , se d i s p e n s a v a 

De d a r - l h e s o ens ino . 

[...] 

D. MANÇA. 

A h i l h o e n t r e g o [o filho] 

C u i d a r na r a p a r i g a , e n e s t a casa , 

B e m m e d á q u e fazer. 

[...] 

SIMAÕ. 

A s Mãis, m u l h e r , 

N ã o são p a r a c u i d a r c á dos v a r õ e s , 

P a s s a d o s o s q u a t o r z e . 

D. MANÇA. 

São os Pais.» ( 4 S) 

m a i s a d i a n t e , o t e m a p r o s s e g u e n u m t o m m a i s e x a l t a d o 

«SIMAÕ. 

O Precep tor ! 
Pois eu hei de fallar-lhe ? 

D. MANÇA. 

E u j á n ã o t e n h o 

A c ç ã o p a r a o fazer. J á n ã o g o v e r n o , 

N e m me t o c a o ens ino do r a p a z , 

J á t em q u a t o r z e a n n o s . 

SIMAÕ. 

El l a m e t t i d a 

E m v a r o n i z d iscursos! n ã o se q u e r 

D e s e n g a n a r , S e n h o r a . D e s t a s cousas 

J e j u a m a s m u l h e r e s , i n d a m e s m o 

D o s a c t u a e s M i n i s t r o s , dos T o g a d o s . 

T o m e p o n t o s a m e i a s , a p o n t o e 

R o d i l h a s , faça o rol da r o u p a su ja , 

E deixe-se de m a i s . 

T o m o II, A . I , c . 3 , p p . 21 -24 . 

90 
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D. MANÇA. 

Dê de c o m e r 

A t o d a e s t a Famil ia , v i s t a - a , ca lce -a , 

O r d e n a d o s de moços , e escudeiro, 

P a g u e as casas.. .» ( 4 6) 

A d e f i n i ç ã o d a s es fe ras f e m i n i n a e m a s c u l i n a é , p o i s , a s s u n t o 

q u e d e s p e r t a o i n t e r e s se d a v o c a ç ã o m o r a l i z a d o r a d e F i g u e i r e d o , 

n ã o s ó n a t a re fa e d u c a t i v a , c o m o n o q u e r e s p e i t a à g e s t ã o d a u n i ­

d a d e e c o n ó m i c a q u e a c a s a c o n s t i t u i . E s t e ú l t i m o a s p e c t o a p a r e c e 

t a m b é m l a r g a m e n t e t r a t a d o na Grifaria, q u e , c o m Os pais de fami­

lias, f o r m a a « C a r t a de G u i a de C a s a d o s » de M a n u e l de F i g u e i r e d o . 

O a u t o r é s e v e r o p a r a c o m os h o m e n s . Em Os pais de familias 

c r i t i c a o s q u e s e e x i m e m d a s suas o b r i g a ç õ e s , n a Grifaria c o n d e n a 

a q u e l e s q u e n ã o d e p o s i t a m c o n f i a n ç a n a s e s p o s a s , n ã o l he s p e r m i ­

t i n d o e x e r c e r o p a p e l e c o n ó m i c o q u e l he s c a b e . 

F i g u e i r e d o e n a l t e c e n e s t a ú l t i m a p e ç a a m ã e d e f a m í l i a q u e 

d e d i c a à sua c a s a t o d o o s e u t e m p o e e s f o r ç o , c o n d e n a n d o a v i d a 

o c i o s a e m u n d a n a d a q u e l e s c a s a i s « q u e n ã o n a s c e m s e n h o r e s d e 

t e r r a s , n e m d e E s t a d o s » ( 4 7 ) . M a s a a r g u m e n t a ç ã o d o a u t o r sur­

p r e e n d e p e l o a r r o j a d o p e n d o r p r ó - m u l h e r . É a m ú t u a c o n f i a n ç a q u e 

d e v e o r i e n t a r a s r e l a ç õ e s n o c a s a l , a té p o r q u e , a f i r m a - s e , o s h o m e n s 

n ã o p r o v a m e m n e n h u m e x a m e es ta r h a b i l i t a d o s a che f i a r u m a 

c a s a . P e l o c o n t r á r i o , é f r e q u e n t e a i r r e s p o n s a b i l i d a d e do m a r i d o 

e a l u c i d e z da m u l h e r , a q u e m d e v e e s t a r e n t r e g u e t o d o o g o v e r n o 

d a c a s a — o p i n i õ e s q u e são e m i t i d a s p e l a s d u a s p e r s o n a g e n s m o d e ­

l a re s , F u l g ê n c i a e s e u p a i L i s í m a c o . A f i r m a e s t e q u e « n i s t o d e 

g o v e r n o , q u a n d o e l l a o c h e g a a t e r , / F o i o n d e o v a r ã o n u n c a d e s ­

b a n c o u m u l h e r » ( 4 8 ) e p o r e s sa r a z ã o d e c l a r a r a j á q u e 

«... se casasse hoje em dia 
Na minha propria casa, só hospede seria. 
Senhora delia, e arbitra de si logo fizera 
Minha mulher, porque se acaso não tivera 
Feito tal qual conceito (verdadeiro, ou errado) 
De que era capaz disso, tomará tal estado ?» (49) 

(46) Idem, C. 5, pp. 3 8 - 4 1 . 

( 4 7) T o m o v, Canto IV, C. 7, p. 171. 

(48) Idem, C.16, p. 189. 

(49) Ibidem, Canto III , C. 14, p. 145. 
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V e m o s a s s i m q u e a c a p a c i d a d e d e g o v e r n a r u m a c a s a é c o n ­

s i d e r a d a o r e q u i s i t o p r i n c i p a l a e x i g i r a u m a n o i v a . P a r e c e d e p r e e n ­

d e r - s e , p e l a ênfase c o m q u e o a s s u n t o é a b o r d a d o , q u e se r ia c o r -

r e n t e a c o n f u s ã o d e p a p é i s d e n t r o d o lar, t a n t o n o a s p e c t o e d u c a ­

t i v o , p o r a t i t u d e s a b u s i v a s d a s m ã e s o u p o r o m i s s ã o d o s p a i s , 

c o m o n o a s p e c t o d a g e s t ã o d a c a s a e a q u i p o r a ç a m b a r c a m e n t o 

p o r p a r t e d o s m a r i d o s . É essa , a l iás , a i d e i a q u e se c o l h e n o s e n t r e ­

m e z e s « d e c o r d e l » d e s t a é p o c a — m ã e s q u e i m p õ e m a sua p e r s p e c ¬ 

t i v a d e e d u c a ç ã o , c o n t r a a v o n t a d e d o s p a i s , t r a n s f o r m a m a s s u a s 

c a s a s e m c e n t r o s d e r e u n i õ e s s o c i a i s , s a e m p a r a usufru i r d o s 

e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s e m a r i d o s q u e f i s c a l i z a m m i n u c i o s a m e n t e 

os g a s t o s c o r r e n t e s , s e n d o s e m p r e e les a da r o r d e n s (e o d i n h e i r o 

n e c e s s á r i o ) p a r a a c o m p r a d e m a n t i m e n t o s , s i t u a ç ã o e s t a q u e , 

c o n t r a r i a m e n t e a o s a b u s o s d a s c o n s o r t e s , n ã o é p o s t a e m c a u s a 

p e l o s a u t o r e s d e s t e g é n e r o d e l i t e r a tu ra . P a r e c e , p o i s , q u e n ã o 

ser ia t a m b é m t ã o s i m p l e s e c l a r a a d e m a r c a ç ã o e n t r e a es fe ra 

p ú b l i c a d o p a i e p r i v a d a d a m ã e , e i s to e m f a m í l i a s c u j a m ã e n ã o 

e x e r c e u m t r a b a l h o p r o d u t i v o , o n d e ser ia m u i t o m a i s fác i l esta¬ 

b e l e c e r a d e l i m i t a ç ã o d o s d o i s d o m í n i o s . 

D i s s e m o s q u e a a c ç ã o d a m ã e , n a o b r a d e F i g u e i r e d o , e r a 

t a m b é m f o c a d a n a e s c o l h a d e c ô n j u g e p a r a o s f i l h o s . T r a n s p a r e c e 

a í o seu p a p e l a c t i v o e m a s s u n t o d e t ã o g r a n d e m o n t a , m a s n e s t e 

d o m í n i o F i g u e i r e d o é s e v e r o . D e u m m o d o ge ra l , a e s c o l h a p a t e r n a 

é a e s c o l h a a c e r t a d a , p o i s a s m ã e s , m e s m o a s m a i s l ú c i d a s , s ã o 

i n f l u e n c i a d a s p o r c r i t é r i o s m e n o s a d e q u a d a s e n ã o s a b e m , m u i t a s 

v e z e s , a v a l i a r c o r r e c t a m e n t e a s q u a l i d a d e s d o s v á r i o s p r e t e n d e n t e s . 

C a s o e x e m p l a r : D a m i a n a (Escola da mocidade), m u l h e r i n t e l i g e n t e 

e i n f o r m a d a , e n g a n a - s e r e d o n d a m e n t e n a p r e f e r ê n c i a q u e d á a u m 

j o v e m m e n t e c a p t o , e m d e t r i m e n t o d e u m r a p a z d i g n o e c u l t o . 

A l i á s , q u a n d o d i s c u t e o a s s u n t o c o m o m a r i d o q u e s o u b e d i s c e r n i r 

a v e r d a d e , e le r e s p o n d e - l h e a g a s t a d o : « P e r d o e - m e D e o s a m i m , 

q u e m e a c o n s e l h o / C o m v o s s ê e m m a t e r i a s d e s t a c a s t a » ( 5 0 ) . 

O q u e s ã o , p o i s , e m c o n c l u s ã o , p a r a M a n u e l d e F i g u e i r e d o , a s 

m ã e s de f a m í l i a c o n d e n á v e i s e a s m ã e s de f a m í l i a i d e a i s ? Os ant i¬ 

- m o d e l o s a s s u m e m - s e c o m o t a i s o u p o r q u e n ã o d e s e m p e n h a m 

c o r r e c t a m e n t e o s seus p a p é i s d e e s p o s a s a t e n c i o s a s , m ã e s d e d i c a d a s 

e d o n a s - d e - c a s a d i l i g e n t e s e s e n s a t a s , ou p o r q u e n ã o q u e r e m de 

( 5 0 ) T o m o I, A. I I , c. 4, p. 7 5 . 



Notas para o estudo do papel social da mãe 93 

f a c t o d e s e m p e n h á - l o s , o u a i n d a p o r q u e p r o c u r a m rea l i za r t a re fas 

q u e lhes n ã o c o m p e t e m , i m p o n d o a s u a v o n t a d e a o s m a r i d o s . 

Q u a n t o à b o a m ã e d e f amí l i a , e la n ã o a p r e s e n t a u m a s ó facies. 

R a s t r e á m o s n a s u a o b r a ( o r i g i n a l e t r a d u z i d a ) o i t o m o d e l o s 

i dea i s en t r e p e r s o n a g e n s e e x e m p l o s a p o n t a d o s . E s t a s f i gu ras 

p a r a d i g m á t i c a s s ã o , p o r é m , d i s t i n t a s . P o s s u e m d e t e r m i n a d a s 

q u a l i d a d e s q u e a s t o r n a m e x e m p l a r e s , m a s n e m s e m p r e a s m e s m a s . 

T r ê s d e s s a s m u l h e r e s s ã o e x a l t a d a s p o r q u e d e s e m p e n h a m d e v o t a ­

d a m e n t e o seu p a p e l de e s p o s a , n ã o s e s a l i e n t a n d o a s o u t r a s fun­

ç õ e s de u m a m ã e de f a m í l i a (0 passaro bisnáo: D. J o a q u i n a e o 

a r q u é t i p o p r o p o s t o p o r P a n t a l e ã o G a s n a t e à s f i l h a s q u e v ã o c a s a r ; 

Alberto Virola, t o m o V: A f o n s a ) . D u a s o u t r a s p e r s o n a g e n s cons i¬ 

d e r a d a s e x e m p l a r e s , s ã o - n o p e l a sua c o m p r o v a d a d e d i c a ç ã o a o 

g o v e r n o da c a s a e à c r i a ç ã o e / o u e d u c a ç ã o d o s f i lhos (0 indolente 

miserável, t o m o XI I : D. P e ó n i a e A grifaria: F u l g ê n c i a ) . O u t r o s 

d o i s m o d e l o s a p r e s e n t a d o s p a r e c e m r e p r e s e n t a r a m ã e d e f amí l i a 

c o m p l e t a , p o i s s a b e m c o n j u g a r o s t r ê s p r i n c i p a i s p a p é i s q u e lhe 

c o m p e t e m : b o a e s p o s a , b o a m ã e e b o a g o v e r n a n t a , t i p o i d e a l defen¬ 

d i d o em A sciencia das damas e a pedanteria dos homens, ( t o m o VII ; 

t r a d u ç ã o c o m m o d i f i c a ç õ e s de Les femmes savantes de M o l i è r e ) 

e o j á a l u d i d o e x e m p l o d a « S e n h o r a F u l a n a » . U m a ú l t i m a f igura 

m o d e l a r , a b a r o n e s a de 0 avaro dissipador ( t o m o XII) , é-o a p e n a s 

p e l a sua c a p a c i d a d e d e a d m i n i s t r a ç ã o . N ã o h á p o i s u m s ó e x e m p l o 

d e m ã e d e f a m í l i a e n a l t e c i d a u n i c a m e n t e p e l o seu d e v o t a m e n t o 

a o s f i l hos . 

A p r e o c u p a ç ã o m o r a l i s t a e m t o r n o d a m ã e , c o n c e i t o q u e sus¬ 

c i t a v a u m e s f o r ç o n o r m a t i v o e v i d e n t e , é a l i m e n t a d a p e l a s t rans¬ 

f o r m a ç õ e s v e r i f i c a d a s n u m a é p o c a e m q u e n o v o s c o s t u m e s a l t e ­

r a v a m o s p a p é i s s o c i a i s d a s m u l h e r e s . A o s c o s t u m e s t r a d i c i o n a i s 

q u e c o n f i n a v a m a s m u l h e r e s a o e s p a ç o d o m é s t i c o e lhes i m p u n h a m 

os p a p é i s e x c l u s i v o s de e s p o s a e d o n a - d e - c a s a ( f i c a n d o o de m ã e 

e n v o l v i d o p o r e s t e s ) , c o n t r a p õ e m - s e o s n o v o s h á b i t o s d i v u l g a d o s 

c o m o ideal de u m a soc i edade «pol ida» , «civil» e de « b o m gos to» , 

q u e p r o p u n h a à s m u l h e r e s u m a v i d a s o c i a l i n t ensa , i s t o é , p a p é i s 

s o c i a i s q u e d e s p r e z a v a m a s q u a l i d a d e s a té e n t ã o c e l e b r a d a s d a 

m u l h e r v i r t u o s a . 

S e g u n d o t u d o p a r e c e i n d i c a r , a p a r t i r d a s e g u n d a m e t a d e d o 

s é c . X V I I I a q u e l a s m u l h e r e s q u e s e c o n s i d e r a v a m « m o d e r n a s » 

f i z e r a m d a v i d a s o c i a l u m a a u t ê n t i c a m o n o m a n i a . « R e p r e s e n -
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t a n d o - s e a s i p r ó p r i a s c o m o seres s o c i á v e i s — p a r a q u e m o e n t r e t e ­

n i m e n t o , a a l e g r i a de v i v e r , o d o m í n i o de d o t e s c u l t u r a i s e a r t í s ­

t i c o s , a c o n v i v ê n c i a c o m m u l h e r e s e h o m e n s e a r e c u s a da e s t r i t a 

s u b m i s s ã o a o m a r i d o s e a s s u m i r a m c o m o f o r m a s d e r e a ü z a ç ã o 

pe s soa l» ( 5 1 ) , q u e l u g a r p o d i a s o b r a r p a r a o i d e a l d e m a t e r n i d a d e ? 

T a l v e z n ã o n o s e n g a n e m o s m u i t o s e s u p u s e r m o s q u e es sas m u l h e r e s 

p e r s p e c t i v a v a m a m a t e r n i d a d e c o m o u m a f u n ç ã o i m p o r t a n t e , s e m 

d ú v i d a , m a s s e c u n d á r i a p e r a n t e o u t r o s p a p é i s q u e f a z e m d e l a 

u m a m u l h e r fe l iz e r e a l i z a d a . N ã o e r a d e b o m - t o m n o s é c . XVIII, 

c o m o o n ã o é h o j e t a m b é m , u m a m u l h e r m o s t r a r - s e e s p o s a s u b m i s s a 

e m ã e q u e a o s f i l hos s a c r i f i c a t o d a s a s s u a s a l e g r i a s ( q u e n ã o c o i n ­

c i d e m c o m a s d e l a ) . N ã o p a r e c e h o j e a c t u a l í s s i m a e s t a c r í t i c a 

d i r i g i d a n a é p o c a a u m a j o v e m c o n s i d e r a d a r e t r ó g r a d a ? 

«estou vendo que quando casar ha de ir pedir licença ao marido para 
sahir de casa! [...] apresentar-se com elle nas conversações [...] fallar 
nos pequenos, que deixou chorando em casa» (52) 

E , n o e n t a n t o , l á p o r f o r a a e x a l t a ç ã o d a m ã e i m p u n h a - s e , 

o seu p a p e l e d u c a t i v o e r a c a d a v e z m a i s r e a l ç a d o . 

M a n u e l d e F i g u e i r e d o e n c o n t r a v a - s e a s s i m p e r a n t e t r ê s sis¬ 

t e m a s de v a l o r e s e a s u a o b r a r e f l e c t e a s u a h e s i t a ç ã o ou o s e u 

e c l e c t i s m o . N a r e a l i d a d e , F i g u e i r e d o p r e t e n d i a c o n c i l i a r a s t r ê s 

r e p r e s e n t a ç õ e s d a m u l h e r e a s s i m o s seus a r q u é t i p o s o s c i l a m e n t r e 

u m a e o u t r a s . C o n c e d e u m l u g a r j á i m p o r t a n t e à f u n ç ã o m a t e r n a l , 

m a s n ã o a s o b r e p õ e à s f u n ç õ e s t r a d i c i o n a i s e , s i m u l t a n e a m e n t e , 

e n a l t e c e o s u s o s « p o l i d o s » q u e p e r m i t e m à s m u l h e r e s a b e l a c o n v e r ¬ 

s a ç ã o , a l e i t u r a , o c o n v í v i o c o m p e s s o a s d o o u t r o s e x o , e m b o r a res¬ 

t r i n j a e s t a n o v a v i v ê n c i a à q u e l a s q u e t ê m m e i o s a c i m a d a m é d i a . 

E o m o d e l o q u e p r o p õ e c o m o r e t r a t o d a « S e n h o r a F u l a n a » : b o a 

m ã e , b o a a d m i n i s t r a d o r a d a s u a c a s a , c o n s e g u i n d o ser t a m b é m 

« a D a m a q u e n a C o r t e s e t r a t a m a i s l i v r e d e p r e o c u p a ç õ e s o u d e 

pré jugés» e s a b e n d o g o z a r « d a c o m p a n h i a d a s D a m a s , c o m o d a 

s o c i e d a d e d o s H o m e n s : t ã o p r o m p t a p a r a p e g a r n a a g u l h a , e n t r e ­

t e r - s e a enf ia r p e r o l a s ; c o m o p a r a d i s c o r r e r n o s e u g a b i n e t e e m 

c o u s a s d i g n a s d o C i d a d ã o m a i s g r a v e » ( 5 3 ) . 

( 5 1 ) M a r i a A n t ó n i a L o p e s , op. cit., p. 196. 

( 5 2 ) L'impostor raweduto, t o m o Ix, A.I , c. 9, p. 4 6 . 
( 5 3 ) «A Senhora F u l a n a » , t o m o v , pág inas n ã o n u m e r a d a s . 



Notas para o estudo do papel social da mãe 95 

Ser b o a m ã e i m p l i c a v a d e s e m p e n h a r f u n ç õ e s q u e h o j e n ã o 

r e m e t e m p a r a esse c o n c e i t o . A i m a g e m da m ã e no Theatro de 

Manoel de Figueiredo é p o u c o l i son je i ra , r e p r e s e n t a d a f a l h a n d o 

e m g r a n d e p a r t e à s suas o b r i g a ç õ e s , q u e n e m s e m p r e s u r g e m p e r ­

f e i t a m e n t e c l a r i f i c a d a s . O c o n c e i t o mãe, na é p o c a a q u e n o s repor¬ 

t a m o s , r e m e t i a p a r a u m a r e p r e s e n t a ç ã o s i m u l t a n e a m e n t e m a i s l a t a 

e m a i s i n d e f i n i d a r e l a t i v a m e n t e ao c o n c e i t o a c t u a l . A n e c e s s i d a d e da 

e x p r e s s ã o mãe de família, q u e p a r e c e i n d i c a r u m c e r t o v a z i o con¬ 

c e p t u a l d a p a l a v r a mãe, t r a n s m i t e p r e c i s a m e n t e esse e s t á d i o 

n e b u l o s o e m q u e a r e p r e s e n t a ç ã o d a f u n ç ã o m a t e r n a l s e e n c o n t r a v a 

a i n d a . A c a t e g o r i a m ã e n ã o e m e r g e , p o i s , c o m u m s i g n i f i c a d o n e m 

u n í v o c o n e m p r e c i s o , e x a c t a m e n t e p o r q u e n ã o s e r e s u m e a u m a 

c a t e g o r i a b i o l ó g i c a , p r é - d e f i n i d a . E , c o m o c a t e g o r i a s o c i a l q u e é , 

a s suas r e p r e s e n t a ç õ e s e p r o p o s t a s d e m o d e l o s d e p e n d e m d a ideo¬ 

l o g i a ( n o s e n t i d o a d o p t a d o p o r G e o r g e s D u b y q u e a p r o c u r a 

def in i r e c o n t r o l a r . 

M A R I A A N T Ó N I A L O P E S 

( 5 4 ) « H i s t ó r i a soc ia l e i deo log i a d a s s o c i e d a d e s » in Fazer história 

1—novos problemas, A m a d o r a , L iv . B e r t r a n d , 1977, p p . 173-195 . 


